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O encerramento das côrtes, precipitado, e 
em plena actividade da camara dos 
pares—Como esta não estudou nem re- 
solveu o que tinha a resolver, ficando 
com q consciencia tão socegada como 
se tivesse resolvido tudo — Os deputados 
e a sessão do encerramento — Cousas 
que é melhor não se dizerem — Um di- 
gno par, que levantou, em sessão da 
camara, a inconstitucionalidade desta 
se reunir, sem efectuar as suas re- 
uniões a camara dos deputados —Di- 
zemos, rapida e summariawente, a nos- 
sa opinião a este respeito—Os tempos 
de hoje e os de Silvestre Pinheiro Her- 
reira—4s claridades de então e as 
obacuridades de agora = Argumento 
subtil e novo, que nos pareoe dever ser 
de certo peso. 


Na-terça-feira, ultima, quando a ca- 
mara dos dignos pares se encontrava 
em vordadeira preamar de trabalho, 
não sendo facil dizer, dous ou tres dias 
antes, so uma prorogação até ao ultimo 
dia do mer seria suficiente para ella 
ge desonerar de tudo quanto estava es- 
tudando e discutindo, foi encerrada a 
sessão legislativa do anão corrente, sem 
esforço, nom dificuldade, o como a cou- 
sa mais natural do mundo. No comêço 
d'aquolla sessão diaria, já so sabia que 
o encerramenta ge havia do effectuar ás 
6 horas da tarde precisas, e assim se 
effectuou, ficando por decidir, salvo a 
questão de confiança politica d'esse mo- 
mento, todas as outras questões submi- 
wistradas & attenção da camará e as 
que estavam annunciadas para lho se- 
rem presentes, tal qual como se tivesse 
pido sstudado o resolvido tudo! 

As temjpoctados, que allt parociam ro- 
fervor, e que eo haviam antuhciado 'com' 
estrepitos mais proprios de uma assem- 
bloia de combate dd que de uma corpo- 
ração a que dove presidir toda a sere- 
nidado do juizo pradencial' e'o bom 
conselho, acalmaram-se, como se fosse 
por encanto; os discursos condensarám- 
se; cada um fallou apenas proporcional. 
mente 4 totalidade do tempo concedido 
é ao numero dos discursadores imstri- 
ptos pára dese mesmo tempo; 6 d'ahi a 
poucos minutos era lido nã meza o de- 
creto, que mandava pôr termo á sessão 
legislativa presente, 

Consth que alguns deputados fizeram 
o sacrifício de ir até 8. Bento, para rê- 
presentarem 4 sua camara na sessão de 
encerramento; mas consta, tambem, que 
o numero d'elles foi de tal maneira exi- 
guo, que chegou a gor uma louvavel de- 
eisão da imprensa não fazer a sua com- 
putação. Para descredito da instituição 
parlamentar, já Basta o que de todos é 
conheçído e tem sido necessario divul- 


Ar, , 
A Na ultima sessão da camara dos di- 
gaos pares, que precedeu a do oncorra- 
meuto das córtee, e á qual temos allu- 
dido, um dos membros mais assíduos e 


air activos d'ossa. camara Jamentou 


—e, em nosso entender, com toda a ra- 
zão—o tor estado a mesma camara func- 
cionando, sem hayer sessão na camara 
eloctiva, o afirmou ser isso contrario & 
Constituição. : 
No fundo, assim foi q assim é. O arti- 
v 43.º da Carta prescréve que «as ses- 
seg da camara dos pares começam € 


acabam ao mesmo tempo que as da ca-| q. 


mara dos deputados». À 

Esta disposição, bem como a do arti- 
€» immodiato, no qual é declarado que 
atoda a reunião da camara dos paíes, 
fóra do tempo des sessões da dos depu- 
tados, é illicita e nulla, é excepção dos 
casos marçados, pala Constituição», fo- 
ram commantadas por Silvestre Pinhei- 
ro Ferreira, nos seguintes termos: «Não 
tendo a camara dos pares outra compe- 
£encia para se ajuntar, senão como par- 
te integrante das côrtos goraos, é evi- 
dente que nem precisa ser Oxprossa- 
mete declarado quanto n'estes grtigos 
(49.0 444º) so contóm.m 

Silvestre Pinheiro Ferreira, na sua 
sinceridade d'aquelles tempos, entendia, 
serem tio. obvios o tão claros de si 
aquelles nrecoítos, que até a Carta se 
podia. dispensar de 08 haver incluido 
explicitamente entre as suas preacri- 
pções, Não lhe, passou pelo espirito, que 
um tempo chegaria om que toda essa 
clareza não seria suficiente para ovitar 
a interpretação sopbistica, que-a taos 
preceitos agora foi ada. 

- Não sabemos se haverá alguma Cons- 
fituição, -entre as dos povos europeus, 
na qual deixe de estar consignado o 
princípio, que constitue o artigo 43.º da 
nosus, Sabumos, peia quo tal princi- 
pio é comum logislação parlamen- 
tar da Grau-Bretanha, da França, da 
Belgica, da Hollanda, da Italia, da Hes- 
panha, € provevolmento de outras na- 

des mais. E não 308 consta, que, em no- 
úhum d'esses paíxes, cosa disposição 
constitucional fosse fámais interpretada 
com a absoluta despreorcupa ão de 
consciencia com que, ng sessão egisla- 
tiva finda, a-interpretaram entro nós. 

Em todo o caso, as palavras, quo & Pi- 
mheiro Forreita parecoram excossivas, 
isto é, desnecessarias para afirmarem 
uma conclusão, por sua propria naturo- 
za clazissima, são facillimas de ser ilu- 
didas, O pódem prestar-se a uma inter- 
pretação com appsrencias do legalida- 
de, nas mãos de um advogado babil. 

«As sossões da camara dos ei bs 

acabam ae mesmo tempo 

e ud dog id pac diz a 
1 ituição. Outras Constituições, po- 
eb Gxprimom-0 de diversa maneira. 
A Constituição belga, por exemplo, do- 
termina que as duas camaras, reunindo- 
ge de pleno direito, em determinado dia, 
q dovendo mantor-so reunidas, polo me- 
no. 40 dias, sitgent toujours ensemble. 

EH, aqui, uma difforença gobtil, 
os no: cos leitores, de certo, já porcebo- 
ram: A veescripção belga dirigo-so, na 
igual ds quas camaras, impondo-lhes 
cima Attrib uição commum. Diz ás dias, 

ue dovem eelebrar as suas gossões no 
Metrad temps, “ma quando a outra. À 
nossa Constituição, embora tacitamente 
só deva entender, que prescreve á fra 
mara dos doputados o mesmo preceito 

pares, foi, no capitulo 


dos 4 
Pi Do Ge d'esta ultima camara, 
à iheyia essa pecegsaria disposição, 


do quo a camara dos deputa- 

od E sad CiREg começam o acabam ao 

gacâmo tempo as suas dosbtiós, pordaa, 
%gs, dizendo muito expressamento, quo 
D  qessões da camara dos pares começam 
a bem ge megno tempo que as da ca- 
“ng de ; E 

RO os ional, queremos acredi- 

ogcasjonal, qu 

pano Dos (ot intongional, a fórma de 
dacgão dna. v. 80 artigo 48.º da Consti- 
Pr fo portuguev8: E com este nosso mo- 

do fio EP 6 concotdante 0 commentario 


ente 
mittido vd ORI a-dos panos duro er 
circumstancias excopeonaes, gue Je 
mosma “estabolece, o reunir-s8 np? € pá 
tando reunida, o em funcções, 8 canta! 
dos deputados, tambem. E, por consg- 
guinte, quer-nos parecer que, se a ca- 
mara dós deputados tivesse estado func- 
eionando um mes ou mais, sem à dos pa- 
reg funccionar n'esso mesmo tenpo, ao 
exactamente do que succedou, 
no ultimo mez da sessão legislativa que 
figdou, quer-nos parecor, repotimos, que 
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Abandono de trabalho.—Co- 
mo so vô das informações que abaixo 
publicamos, a grêve dos tecelões e fian- 
deiros póde considerar-se forminada, 
pois retoma hoje o trabalho o maior nu- 
Ha ainda pequenas dificuldades a 
sanar; mas é de prevêr que isso se con- 
siga muito brovemente. 

ão dignos do mais assignalado lou- 
vor 0g snrg. governador civil, commisga- 
rio geral e inspector de policia major 
Francisco Arriscado, bom' como o pre- 
sidonto da Associação Industrial Por- 
tuense, sor. Cálem Junior, pelos dedica- 
dos esforços que empregaram para le- 
var a bom termo esta questão. 

Eis as occorrencias de domingo e de 
hontem: 

Ante-hontem reuniu clandestinamen- 
to a Confederação Operaria das Artes 
Toxtis, proseguindo nos seus trabalhos, 
interrompidos na sessão anterior, rela- 
tivamento À proposta approvada na ro- 
união de industriaes de tecelagom ma- 
nual, effectuada, como referimos, no go- 
verno civil, 

Depois de renhida discussão, ficou re- 
solvido que os operários tecelões e fian- 
dioiros retomem hoje o trabalho e que 
cedam os 10 p. c., que lhes foram con- 
cedidos, em favor dos tecelões manuaes, 
dos quaes os respectivos patrões não te- 
nham assignado o compromisso lavrado 
nã alludida reunião, devendo estes ulti- 
mos operarios manter-se em grêve em- 
quanto os mesmos patrões não assigna- 
rem o mencionado compromisso. 

A polícia, na noute de sabbado para 
domingo, apprehendeu grande quantida- 
de de exemplares de um manifesto que 
andavam sendo distribuídos, convidan- 
do os operarios das classes tóxtia a não 
retomar o trabalho. Foi detido um dos 
distribuidores, sendo hontem posto em | 
liberdade, 

Reuniu hontem, na séde da Associa- 
ção Industrial, a commissão mixta das 
artes toxtis, a que presidia o gnr. Cá- 
lom Junior, achando-se presentes os in- 
dustriaos snfs. Josó da Silva Forreira 
Bahia, Miguel de Mattos Almeida e Jo- 
sé Zeferino Gomês' da Silva. Assistiu 
toda a commissão operária, bem como os 
delegados lisbonenses. 3 

A discussão, que se prolongou por 

mais de tres horas, versou exclusiva- 
mente subre a redacção o legalisação 
das actas dos trabalhos efectuados até 
hontem, conhecimento das ansignaturas 
dos industriaes mechanicos que accede- 
rem às reclamações dos oporarios e re- 
ão das none inato pendentes: 
Pela cópia das avtas rospeitantos ás 
duas ultimas sessões, verificou-se terem 
assiguado o compromisso de responsa- 
bilidade pelo augmento de 10 p e. con- 
cedido no preço da mão de obra, todos 
os industrides mechanicos, a saber: 

Antonio Carneiro da Fonseca Mello, 
Bahia & Filho, em commandita, Joa- 
uim da Silva Forroira, José Carneiro 
e Mello, Manoel Ribeiro da Silva, Do- 
mingos Antonio de Oliveira & C.*, The- 
roza Marques da Silva, Pereira de Sou- 
za & C.*; Mattos & Quintans, Monteiros 
& Dias, Bessa & Filho, Santos & Filhos, 


Jozó E reoira Pinhanços Junior, Pedro 
: to - avi ê 

) Luiz Almeida; José, do 0- 
mes da Silva, Fabrica Fiação e Tecidos 
do Jacintho, Francisco Correia da Sil- 
va, Julio Pereira do Amaral & Filho, 
Companhia Fiação e Tecidos do Porto 
e Companhia Fabril de Salgueiros. 

Não assigaaram ainda o referido do- 
cumento, uns por não terem sido encon- 
trados, outros por estarem ausentes, mas 
contando-se com a sua adhesão, 08 Bnrg. 
José Carneiro da Fonseca Mello, Carlos 
da Silva Ferreira, João Moroira Carnci- 
ro da Silva, Silva Martins & Cuahal, 
Antonio Joaquim Correia, Diogo Bar- 
bot e Companhia Fiação Portuense. 

Os snrs. Graham & C,* postidparam 
ao gor. governador civil ad 
das as deliberações tomadas pela com- 
missão mixta, assumindo, portauto, a 
responsabilidade do compromisso em 
questão. 

O sur. Cálem Junior enviou hontem, 
em oflicio, uma cópia em duplicado, de- 
vidamento nuthenticada e assiguada 
por elle, na qualidade do presidente da 
mesma commissão mixta, & Confedera- 

ão Operaria do Porto e ao Conselho 
Jontral das Artes Textis de Lisboa, 
vontendo as conclusões dos trabalhos à 
nomes dog individuos que subscrovem 
ease documento. 

E' do tcor soguinta a referida acta: 

«Aos vinte e um dias do mez de ju- 
nho de 1903, pelas onze horas da E, 
reunia na sédo da Associação Industrial 
Portuense a commissão mixta nomeada 
pelos sura. industriaos de fiação o toce- 
lagem do algodão o pelas respectivas 
associações operarias, afim de conciliar 
os interesses das duas classes em litígio. 
Compareceram os indystrigeg aurs. Án- 
tonio da Silva Marinho, João Gonçalves 
de Oliveira e Torres, José da Silva For- 
reira Bahia, Victorino Luiz Pinto, Mi- 
guol de Mattos Almeida q Carlos Tava- 
ros, faltando por motivo justificado o 
gur. José Zeforino Gomes da Silva; c 08 | Lisb 
operários enrs, Manoel Francisco dos 
Santos, João Rodrigues dg Asevado, 
Augusto Joaguim do Assu, ânto- 
nio Alves de Oliveira, Munoe 
e como Pt Sg os snes. José Novaro 
Poxeira e » 

O gor. Anto io Alvos Cálem Junior, 
presidento 
sumindo a presidencia, principiou por 
considerar-se satisfeito por vêr reata- 
das au negociações tendentes a firmar 
uma sólida conciliação entro os dous im- 
rtantes factores: capital e trabalho. 
istoriou o que so havia passado desdo 
afoira com o fim do se chegar a, 
resultados, afirmando alli que, se- 
gundo os factos provavam, a valiosa in- 
tervenção havida, fôra prestada por 
completa. cspontanoidado, ficando, por- 
tanto, resalvadas quacaquer suscoptibi- 
lidados que porventura podéssgm ima 

inar-so. Soguidamento deu conta das 


randes aguilhões que levam na pon- 
as varas! Simplesmente barbaro. 

— Regressou do Lisboa, completamen - 
te restabelocido, o enr. dr. Manoel da 
Silva Cordeiro, presidento da camara 
municipal d'esta villa. —(J. B.) 

Amarante, 27. — Duas mortes 
desastrosas esta semana: uma, d 
soldado do grupo do artilheria 4, d'osta 
villa, que se afogou no momento em que 
so bauhava no Tamega, na vespera do 
S. João; a outra, de Joaquim Pereira o 
«Realista», jornaleiro, da freguozia de 
Anciães, com uma sacholada na cabeça 
que recebeu em desordem, em conse- 
quencia de uma questão, do jo 
berna de Albino Ferreira, do 
com seu filho, se metteu na desordem. 
Ficaram ainda feridos tros individuos, 
que foram presos com aquelles, pela au- 
ctoridade administrativa, e déram en- 
trada na cadeia. Procedeu-se á autopsia 
e proseguem as diligencias da auctori- 
dade judicial. Aquella taberna tom sido 
theatro de outras desordens e requer à 


Sabemos estar já definitivamonte as- 
sento dar-se dous espectaculos de cari- 
dade, com a revista, em beneficio de um 
Recolhimento e de uma oflicina pobres 


em tal caso, embora houvesse manifesta 
infracção constitucional, essa infracção 
seria menos reprehensivol, perante o 
nosso direito constitucional, do que a 
infracção que se deu. 

A Constituição diz, terminantemente, 
& camara dos pares, dirigindo-se a ella, 
que não funccione—porque reunir, quer 
dizor, n'esto caso, funccionar—não es- 
tando reunida, isto é, não estando em 
funcções effectivas a outra. E a camara 
dos parea, não por iniciativa propria— 
tire-se lhe, do menos, essa responsabili - 
dade, embora para nós fosse muito mais 
satisfactorio que ella fosso capaz da a 
ter-—mas por mandado governamental, 
estando susponscs e terminados os tra- 
balhos, isto 6, as sessões da outra ca- 
mara, reuniu illicita e nullamente, du- 
rante um mez inteiro. 

Isto é, apenas, uma discussão de prin- 
cipios e mais nada. 

A camara, em todó esse mes de re- 
união, nada fou do illicito aenÃo estar 
reunida; mas como o esteve para um ro- 
sultado absolutamente nullo, visto como 
nada absolutamente fez, póde dizer-se, 
que práticamente não tem de lhe ser 
applicado o que dispõe o artigo Ei 


Braga, Villa Real, Bragança, Porto, 
Aveiro, Coimbra, Vizeu, Guarda, Cas- 
tollo Branco, Leiria o Santarem. 

Caminho de Ferro do Porto 
à Povoa e Famalicão. —No moz 
de maio proximo passado o rendimento 
da exploração das linhas d'este caminho 
de ferro foi na totalidado de 10:995 5262 
ou menos 8718831 do que em igual pe- 
riodo do anno anterior. 

Associação Commercial da 
Povoa de Varzim. —Reune áma- 
nhã a assembleia goral ordinaria da As- 
sociação Commercial da Povoa do Var- 
zim, para apresontação do rolatorio o 
contas e cloição da commissão quo tem 
do examinar as mesmas contas. 

Exposição agricola,—Reuniu 
anto-hontem a direcção da Sociedade 
do Palacio do Crystal, sob a presidencia 
do snr. visconde de Guilhomil, prose- 
guiudo nos trabalhos relativos á expo- 
ricola que tem de ser inaugura- 
a 18 de soterabro 

Procedeu-se & momeaç 
são executiva e 4 escolha dos cavalhei- 
ue tépm de compôr os diversos ju- 


—lm Parada de Bouro effectuou-se o 
casamento do snr. Eugenio José da Sil- 
va, da casa da Arruã, com sua prima & 
snr.* D. Anna Joaquina Diga Barbosa, 
filha do enr. Manoel Joaquim da Silva 
Barbosa (morgado do Paço). 

— Consta que o snr. conselheiro Hin- 
tzo Ribeiro vem com sua esposa passar 
alguns dias so Bom Josus do Monte. 


) 
Guimarães, 37. — O Grupo Ex- 
curgionista Vimaranonse Faria Lopes 
prepara para o dia 26 de julho uma ex- 
cursão a Vianna do Castello. Quem co- 
mo nós, conhece a rainha do Lima do 
Minho não póde deixar de felicitar o 
Grupo Excursionista pela acertada es- 
colha que foz para o seu passeio, O pra- 
ducto liquido da excursão rovorto a fa 
vor da Cooporativa que saquelle grupo 


—A Misericordia d'esta villa acaba 
de receber de um bemfeitor, nosso con- 
terranco, a quantia de 1208000 réis pa- 
ra despesas. Esse bemfeitor voltou ao 
Pará, onde tem ainda negocios. Os nos- 
sos Votos por que seja feliz e regresão 
brevemente à patria. —(G.) 

Macedo de Cavalieiros, 27%. 
—Falleceu o snr. Antonio José de Ma- 
raes, deixando na pobreza mulher e oito 
filhos! Uma dôr de alma! 

—/) nosso amigo sar. Moraos Frago- 
so, administrador do concelho, requisi- 
tou cavallaria e infantoria para 29, 
dia da feira annúal de 8. Pedro, em que 
sempre ha desordens graves. Foi medi- 


—Passou hontem o auniversario da 
horrivel tragodia que pôz termo á vida 
do illustre vimaranense Francisco Agra. 

—Na pittoresca povoação das Taypas 
realisa-se na proxima segunda-feira a 
fosta e foira annual de 8. 

O nosso distincto amigo snr. Manoel 
José da Costa e Silva d 
so hotel, o primeiro d'esta povoação, um 
jantar a muitos dog seus amigos. 

—PFalleceu o sor. Pedro 
do sor. visconde de Nespereira e genro 
do snr. barão de Pumbeiro. E' grande a 
saudade que ha pelo illustro extincto, 
não só pela geral sympathia que entro 
nós tinha, mas tambem pelas elevadas 
qualidades do seu coração, entre as quaes 
a da caridade para com os desgraçados 
de quem, a occultas, era deavelado pro- 
tector. Paz á sua alma e á sua illustre 
familia o nosso cartão de pezames, 

—Preço dos generos no mercado de 
hoje, por cada 20 litros: batatas, 320; 
milho branco, 620; amarello, 600; alvo, 
760; centeio, 550; feijão branco, 18000; 
fradinho, 840; amarello, 850; 
18040. —(M. 0.) 

Vallongo, 29. —Hontem, ao fim 
da tarde, foi encontrado, boiando n'um 
pequeno layadoúro, o cadaver da mo- 
nor Rita, uma creança de tres annos in- 
completos, filha do snr. Antonio Nunes 
Gtrandão, d'esta villa. 

Deu conta do tristissimo achado uma 
irmásita mais nova da innocentinha, em 
altos gritos, acudindo as pessoas da ca- 
Es, quo se preparavam para festejar o 


Entre outra correspondência, foi lido 
um ofício do ministerio da marinha, 
communicando ter o respectivo minis- 
tro o maior empenho qm acceder ao pe- 
dido da direcção do Palacio, dispensan- 
do todo o possivel auxilio à exposição, 
mas allogando a absoluta insuflisiencia 
de tempo para se conseguir que vies- 
sem directamente productos 
nias para o certamen; é acrescentando 
haver o mesmo ministerio oficiado & 
Socisdado de Geographia de Lisbon, 
consultando-a sobre se, das collecções 
de productos coloniaes confiadas & sua 
guarda, poderá organisar algumas que 
obedeçam ao programa da exposição 
e n'ella possam figurar. 

Como explicação á primtira parte 
d'este officio, foi ponderado que, ao ser 
feita a solicitação da intorvonção do go- 
verao para que os productos das colo- 
nias se fizessem ropresentar,não deixou 
de lembrar a escassez do tempo com re- 
lação á data da abertura; permanecen- 
do, porém, a exposição aberta até 20 de 
janeiro, poderiam os alludidos proda- 
ctos, fosso qual fosse a data em que 
chegassem, tomar o logar que so lhes 
destinava e em installação condigna. 
Era isto que teve om mente a comúnis- 
são promotora da exposição, que aliás 
acata respoitosamento o agradeco 08 
bons desejos do sor. ministro da mari- 


“CARTA DE FRANÇA 


Pariz, 26 de junho 


(Corresp.part. do «Commercio do Portov) 


Sessão tumultuosa na camara—O proje- 
cto de lei contra os congreganistas se- 
cularisados—Os resultados da votação 
— À situação politica —As congregações 
Jfemininas—A lei das secularisações no 
senado—As viagens aereas. 


A sessão de camara dos deputados, 
terça-feira, por occasião da discussão 
do projecto do lei contra os congrega- 
pistas secularisados, foi das mais a 
tadas que registram os: annaes par 
mentares. O projecto om questão aares- 
centava ao artigo 16.º da lei de 1 de ju- 
lho de 1901, completada pela lei de: 5 
de dezembro de 1902, um paragrapho 
assim concebido: 

«Além d'isso,e sem que seja derogada 
por nenhuma das disposições da lei do 
1 de julho de 1901 e especialmente por 
aquellas do artigo 16.º, completada pela 
lei de 5 de dezembro de 1902, será, sal- 
vo a prova do contrario, durante um 
praso de tres annos à partir do encer: 
ramento de um estabelecimento congre- 
ganista, reputado estabelecimento con- 
greganista sujeito ús disposições dos pa- 
ragraphos precedentes, todo o estabelo- 
cimento de qualquer natureza que seja, 
situado ns mesma communa ou n'uma 
communa limitrophe e no qual as fua- 
eções do direcção ou de ensino forem p 
exercidas por um ou muitos membros do 
estabelecimento fechado.» 

Foi para approvar esto documento, 
que a camara gastou duas sessões, uma 
das quaes, a segunda, se prolongou até 
corca da moia noute, pouco faltando pa- 
ra que alguns deputados passassem à 


—Em 24 do corrente deu o nosso 
querido amigo snr. José Manoel de Sá 
Miranda, nó seu solar de Grijó, um lau- 
to jantar a muitos cavalheiros, seus 
amigos, vendo-se &lli os magistrados ju- 
diciaes, vereadores da camara, adminis- 
trador Moraes Fragoso, notarios, medi- 
cos, quintanista de direito Abrahão, 1l- 
lustre deputado dr. Charula, inspector 
Netto, chefe Lemos, escrivão de fazen- 
da, ete. Houve brindes de caloroso en- 
thusiasmo é de sincera amisade. Os do- 
nos da casa foram de captivante delica- 
deza, deixando os convidados profunda- 
mente penhorados. —(M. F) 

Mogadouro, 28.—Pelo 1.º sar- 
ento Aurelio Magno Corruia, comman- 
ante da secção fiscal d'esta villa, o duas 
praças do seu commando, a requisição 
do meritissimo delegado do procurador 
rógio d'esta comarca, foi no dia 25 do 
corrente preso em Villarinho dos Gal- 
legos d'este concelho, Antonio Valerio, 
de Cotas, o qual se encontra pronuncia- 
do na comarca de Alijó pelo crime de 
homicídio voluntario praticado na pes- 
soa de Julio de Moraes, casado, do mes- 
mo logar, na tarde de 14 de julho de 


Foram tomadas ainda varias resolu= 
ções de somonos importancia. 

Ensaio musical. —Perante uma 
selecta e numerosissima concorrencia, 
realigou-se o ensaio musical dos discipu- 
los dos distinctos professores Carlos e 
D. Armanda Dubini. 

As provas dadas, de piano e de violi- 
no, excederam toda a espectativa, me- 
rocendo as mais enthusiasticas sauda- 


Presume-se que a pobresinha cahisse 
ao tanque na occasião em que, imitando 
as lavadeiras, se dispunha a layar uns 


A noticia da emocionantissima oceor- 
rencia causou profunda mágua.—(P. M.) 

Paços de Ferreira, 3% — Já 
estão entro nós, vindos de Pornambu- 
co, os prestantes cidadãos d'este conco- 
lho snrs. Manoel Umbelino Ferreira da 
Silva e Antonio Barbosa. 

=() tempo agora vai esplendido 
a agricultura, pelo que os lavra 
estão contentissimos. 
 -rJá fêu noto do 5.º anno na Eschola 
lenamente approvado, 
ampos, d'essa villa— 


Chaves, 26. —Está feita a adjudi- 
ão do abastecimento de aguas 6 ca- 
atos n'esta villa aos 
uiz Alves, Abilio Fer- 
nandes Bragança, Manoel Antonio Ro- 
drigues, Joaquim Maria de Moraes Soa- 
738, Albado José dy Moraes, João Ba; 
ptista Sotto Maior, Luis de Figueiredo 
e João Manoel Rodrigues dos Rois, que 
ebgeram a approvação superior do con- 
trato para a constituição da sociedade, 
ara 0 que contam com mais sete cava- 
eiros, que entrarão nella. Como já 
tive occasião de dizer n'uma das minhas 
ara o Commercio do Porto, a em- 
muito promettedora, pelas ga- 
rantias offerecidas pela camara, sendo 
esta obra ao mesmo tempo, um melhora- 
mento do mais largo alcance para Cha- 


Impressionou o auditorio 
probensão o technica reveladas, sendo 
ainda muito nova, a menina Esther Gui- 


snes. Francisco 
marães. Foi muito applaudida e bem 


Nunca se viu no Palais Bourbon um 

tal espectaculo. ; 

Em resumo, à proposta de lei foi ap- 
rovada por 329 votos contra 66, tican- 
o por conseguinto satisfeito o governo 

o tambem o grupo da esquerda. 

A minoria lavrou 'o seguinte protesto: 

«A maioria ministerial, tendo recusa- 
do systematicamento ouvir um orador 
da minoria, chamado a sustentar uma 
emenda por elle apresentada, a opposi 
Ho toda inteira, comprehendendo cerca 
de 220 membros, retirou-se em massa, 
protestando assim contra a tyranaia do 
wma maioria que so rócusa a esta dis- 
cussão o não respeita mais a tribuna, 
deixando -lhe peranto o paiz a responsa- 
bilidade de suas violencias, de suas pro- 
vocações e dos seus attentados contra a 


Medica, ficando aria Monteiro e D. Amoe- 
lia e D. Elisa Guimarães, que já tóem 


gido muito admiradas em outros concer- 


8. 
A menina Alice Andrade, de 7 annos 
de idade, e a snr.* D. Ophelin de Olivei- 
ra é Antonio Ferreira, este ultimo no 
violino, foram brilhantemente. Todos 08 
trechos satisfizoram pela execução, re- 
flexo perfeito dos illustrados profosso- 
res a quem está incumbida a educação 
artistica d'aquelles discipulos. 

A fonte de Miragaza.—O ra- 
pazio do sitio, saltando a grade que di- 
vide a rua da Nova Alfandeg 
tem-se no damninho passatempo 
pir o deposito da agua existente por ci- 
ma da fonte de Miragaya. À cobertura 
metallica d'esse deposito foi arrombada 
e do pedregulho e terra que o rapazio 
acarreta o entorna no alludido deposito 
resulta sabir a agua suja, impropria pa- 
ra os usos domesticos dos pobres mora- 
dores d'aquella zona. Urge providen- 


) 
Felgueiras, 29. — Fez acto do 
5.º anno de medicina na Universida- 
do o enr. dr. Arthur Vieira de Mello 
da Cunha Osorio, da casa do Castro, de 
8. Thiago do Sendim, a quem felicito 


—Extraordinariamente concorrida a 
romaria de 8. Pedró, realigada hontem 
e' hoje no magestoso templo de Santa 
Quiteria, junto a esta villa. À lumina- 
o, fogo do ar e preso foram deslum- 
rantes; 48 musicas d'esta vil 
lorico de Basto e da Barcellos, agrada- 
ram muito. O orador, rov. Manool Lopes 
Martius, ilustrado abbade de S. Mar- 
tinho de Penacova, houve-se magistral- 
mente. Entro os muitos romeiros lem- 
bra-nos ter visto os snrs. dr. Luiz Gon 
zaga de Aspis Teixeira, juiz do direito 
na Barca, dr. Antonio de Magalsãos Le- 
mos, distincto lente do Instituto Por- 
trrense; José Leite Ribeiro de Maga- 
director do correio-de Ama- 
rante, 6 familia; juiz do direito o dr. de- 
legado é muitas familias d'este conce- 
lho, de Amarante, Fafo, Basto, Quima- 
rãoa e Louzada. Téem entrado bastantes 
camolas.=(F, M) Pigs 

Agueda, 96.— João Felício, que, 
como moticiumos, encontraram morto 
dentro do barco, em 
cando, na pateira de 
victima de uma congestão cerebral. 

—Para assistir 8o baptismo de um 
seu neto, filho do nosso querido amigo 
sur, dr, Antonio Homem de Mello, e que 
so realiga Amanhã, parto hoje 
cidado 6 snr. conselheiro Albano do 


NOTICIÁRIO 


O 5. Pedro. -A noute do ante- 
hontem correu muito animada em rus- 
gas e descantes por essas ruas fóra, Não 
admira, visto que era a vespera de um 
dia santo de guarda e que para 0 nosso 
povo a noute do aute-hontem era como 
que uma vespera da noute de 8. João 
em que a chuva veio estragar parte das 
festas ao Santo Percursor. 

O claviculario 8. Podro teve tambem 
as suas cascatas do mais ou menos en- 
genho, de mais ou menos movimentação 
e apparato, com as suas illuminações á 
veneziana, etc. Houve largo consumo de 
fogo em todas as ruas e ua alamôda das 
Fontainhas déram fundo muitos ranchos 
de alegres esturdios. 

A nouto vstava deliciosa, gerana, mor- 
na, cheia de estrellas no asul. Nas ruas 
muita gonte, e aqui e além, magotes de 
povo a ouvir um fado dolente 
cantiga picaresca s 8, Pedro, E tudo se 

assou om santa paz, soja dito om abono 


—Com respeito & situação interna; te- 
nho a informal-os de que cada vez são 
mais considoravois: as retiradas de di- 
nhoiró das caizas economicas, o que à 
renda francoza ainda hoje diminsiu'mais, 
'sondo a sua cotação na Bolsa ás 2 horas 
da tarde 96,50, preço & que raras vezes 


«Gazeta das Aldeias», —Está 
publicado o n.º 391 d'esta importante 
rovista agricola o scientifica, que, co- 
mo sempre, insere artigos muito into- 
resgantes. Com o presen 
pleta mais um anno da sua florescente 
existencia, comportando, pox isso, O io- 
dice do 15.º volume, 1.º semestre do 8.º 
anno, além do texto do costume, 


AGUAS DO GEREZ 
(Unioas na sua especie) 

Notavois polas prodigiosas curas 
nas doenças do figado, estomago, got- 
ta, obesidade o muitas outpas, como 
tificam numerosos attestados 


hontem e terminou bojo a 
discussão dos pedidos de auctorisação 
feitos por 81 enpgregações fa 
para continuarem a fadcclonar, 
contra os quaes se pronunciou à Gan nils- 
são das congregações e o seu relator, O 
gnr. Rabier, na camara dos deputados, 
requerendo que lhes: fosse applicada 
megma medida empregada com as mas- 
culinas, isto é, a rejeição em globo. | 

Caloroso foi o debate q tal raspoito, 
tomando parte n'ello muitos oradores. 

Bubmettida a proposta á votação, hou- 
ve om seguida a ella grande agitação, 
orquo a opposição aílirma quo É veri- 
cação dos bulelina o ministerio ne 
achava em minoria de dous votos, e de- 
pois da reverificação viu-se 
tado foi a approvação por 280 contra 269 
votos, ou seja uma wsioria de 15 votos 
em favor do governo. 

— Já se acha em poder do senado a 
lei concernente aos congroganiatas se- 
cularisados, esperando-se ancigegmente 
pela discussão n'aguella assembleis. 

— Deixando as questões politicas, de- 
vo informal.os de que o assumpto es- 
tranho a ellas e na ordem do 
por base as viag 


o andava pes- 
rmentellos, foi 


Congresso de chimica. — O 
prosidente, do &.º congresso internacio- 
nal de chímica appliçada acaba do fa- 
zer communicação official de que na 1.º 
do congresso fôra votado vico- 
presidente honorario do mesmo congres- 
so o eminente chimico o illustro lento 
da Academia RPolyteghnica 
gnr. conselheiro Perroira da Silva. 

E' perfeitamento justificada osta ho- 
menagom ao sabor do orudito 
ortuguez, cujo nome é ropetidas vezes 
citado ló fóra, em publicações soientifi- 
cam, como auctoridado na sgiencia quo 
tão notavelmente 

Ao sor. conselheiro Ferreira da Nil- 
va, as nossas saudações pela alta distin- 
ceção quo lhe foi conferida na importante 
assembleia de homens de sciencia, 

Privilegios industriaes.—O 
sor. J. A, da Cynha Forroira, do Lis- 
boo, participa-nos, ua qualidade de 
agente official de pedidos do protecção 
para marcas de fabriga q do commercio, 
que-foi estabelecido um registro inter- 
nacional por 20 anno 
zes, com a faculdade 
novos periodos. 


máboa, 26.—Após dias do chuva 
e frio impertinente, que muito prejudi- 
coram a agricultura, vieram dias lin- 
dissimos, de bastanto eglor, proprio da 
estação que atravessanmos. 

—O vinho está caríssimo, vendendo - 
ge cada 40 litros por 45000. 

—Seguiu para essa cidado o nosso 
amigo sor, Francisco Cnstanhaira, vosio 
do importanta estabelecimento commer- 
cial d'esta villa dos gurs. Betoves & |p 
Castanheira. —(D. C.) 

Albergurin-a-Velha, 98. — 
Com o ceremonial dos annos 
verificou-se hoje a festivida 
tissimo Sacramento. De manhã foi mi- 
nistrada a primeira Communhão a umas 
80 gresnças da freguozia, que haviam 
sahido processionalmente da capolla de 
8. Sebastião para a igreja matris, s0- 
guindo-se, pouco depois, a missa aolo- 
mne, a grande instrumôntal, pela musi- 
ga de 8, João de Loure. Ao Eviingelho, 
publy ag pulpito o rev. Antonio Dias 
Borgas, de Ovar, que a 
cido como orador sagra 
ve «Ladainha», sahindo em seguida a 
joissão, na qual se encorporaram to: 
as [rmandsdes da freguezia o aquel- 
las creanças, que, vostiaas de branco, 
çavam o prestito religioso. 

— Alguns rapazes da uogsa dlito 
golyeram, quasi à ultima hora, promover 
um festival a S. Pedro, abrindo para 
ieso uma subscri 
Claviculario será 


sos Manoel n.º 72. 


Cumprimento de legados, 
—A Sauta Casa da Miscyicurdia do 
Porto dará cumprimonto no 
mes de julho aos seguintes logados pios, 


mprimento da dispo- 


No dia 2, em cu 
e Antqnio de Sou- 


sição togtamentaria 
za Mollo de Vasconcellos Araujo Bor- 
gos da Veiga, doze vestuarios, sendo! 
seis para homens e seis para mulheros. 

No dia 7, seis vestuarios completos a 
al numero de mulheres, logado de 
Francisca Rita Simões. 

No dia 17, doya vestuaripa completos 
a homom o mulher, da freguozia de Oli- 
veira do Douro, legado de Antonio Ri- 
boiro da Costa. 

No dia 2h, oito cemolas de 48500) 
réis cada uma « igual numero de viu- 
vao, legado de Manoel José de Souza 


ens sereas o muito 08- 
menta as do intrepido e laureado 
ts braziloixo snr. Santos Du- 


Efectivamente, so alguns 
havia ainda sobre a resolução do pro-! 
bleoma da direcção dos balões, todos ho- 
e são forçados a declarar-sé vencidos 
te na maravilhosas o concludentes 
viagens effectuadas pelo arrojado apos 
tolo da sciencie acrostatica, dasde ter- 
-foira até hoje, 

Esqugado será dizer-lhos quo O sur, 
t tem sido alvo do um en: 
qsostptivol por parte dos 


entro varios pai- 
o renovação por 


ui é bem conhe- 


o, 4! tarde hou- 


No din 27, ongo vastyarios comple- 
tos, sondo tres para homens, tros a 
ores o cinco a homens ou mulho- 
ros, logado de José Rodrigues de Arau- 


Cunha Perroira cncar 
rega-so do promover taca concessões, 
Exposição de apicultura, — 
Como dissémos, insugurou-se antu-hon- 
tem à exposição do apicultura, promo» |j 
ola Sociodado de Horticultura e 
gda no Horto Munigipal, 4 rua de 


d'ello presidente, havia formulado, e das 
obgorvaçõos que ds mesmas haviam sido 
feitas por parte dos enrg. opstarios. 
Acrescontou quo, cacontrando-so na casa 
da Associação dous delegados do conso- 
lho contral das classes textis de Lisboa, 
ia convidal os à assistir À reunião, com- 
quanto ae houvesse deliberado, por oc- 
casião da installação da comissão, que 
só nasiatioacm Às Bossões os raspectivos 
membros; que sabia do campo d'essas 
resoluções por se tratar de pessoas es- 
tranhas ao Porto o por consideração & 
classo que elles ropresontayam. Justifi- 
cando a ausencia do secrotario snr. Luiz 
Firmino de Oliveira, declarou aberta a 
sessão, convidando a occupar esse logar 
o sur. Miguel de Mattos Almeida. 

Ou dolegados do Conselho Central 
gore. Julio Marques e Augusto da Con: 
coição Seixas ugam da palavra. pára 

radeçer à defexencia havida para com 
elles por parte da commisgião mixta, 
aproveitando a oconsião para decla- 
rar sorom menos fundadas algumas de- 
clarações da imprensa attribuidas ds 
BUAS POSSAS. 

Entra-se na ordem do dia submetten- 
do-so à discussão a baso 1.º quo diz ros- 
peito no preço da mão de obra. À dis- 
cussão 4 demorada. Por parte dos ope- 
rarios fazem-se saliontar ag difficulda- 
dos da vida das clagsas empregadas na 
industria do tocelagem e fiação e da 
necessidade que téom de que lhes ses 
dei melhoradas as condições da exia- 

encia. 


Púem em evidencia a desgraçada ai- 


Hoje dévia effectuar-se a viagem do 
importanto balão dirigivel «Jaune»; por- 
tencento ao sur. Lebaudy, até Pariz, 
mas ficou transferida parece que para 


No dia de Sant'Anna, em cumpri- 
mento da disposição testamontaria do 
João Luiz de Souza, cinco esmolas de 
48500 rúis cada unia, sondo duas a 
homens, duas a mulheres e uma à um 
menino de 3 a 4 annos de idade, 

Circulo Catholico de Opera- 
rios.—Está em 3798475 réia a subs- 
cripção aberta pars à construcção ou 
de um edifício para a sédo do 
| Circulo Catbolico do Uperarios do Porto. 


monsen—O Peitoral de Cambará 
'ivonde-se no Porto, em todas as phar- 
macias, Depositarios: Santos & Santos. 


Hontem effoctuou o mesmo seronauta 
ortantes experiencias, que duraram 
mais de dias horas e que foram coron- 
das do melhor exito. 

Guy de Prestes. 


CARTAS DO INTERIOR 


Braga, 29 de junho. —Brilhan- 
'tigsimo o arraial de hontem à noute, no 
Bom Jesus do Monte, om honrado 8. 
'Pedro. A fachada do real santuario e o 
parque estavam iluminados, tocando 
1 hora da noute uma banda de 
musica. O fogo, muito e variado, foi de- 
vóras epreciado, porque nunça se quei- 
mou alli fogo tão esplendido. 

Na pittoresca estancia via-se graudo 
de familige, principalmente d'es- 
e, e algumas do Porto, 

Na linha americana transítaram 2:656 
'forastairos o no cleyador 2:490, renden- 
'do pers 5 Companhia Carris e Ascensor 


Moreco vêr-se, tendo sido multo visi- 
tada ante-hontem e hontem. 

A exposição conservar-se-ha aborta 
ao publico até ao proximo domingo. 

Estrada de circumvaliação. 
'Começa ámenhã o serviço de fiscalisa- 
ção na cstrada de circumvallação. Os 
movos postos fiscaes já hoje ficarão guar- 


ojo á moute rijamen- 
to festejado com musica, iluminação o 
fogo do ar no espaçoso recinto da Pra-| 
ça Nova, que já so acha embandoirado, 
tendo ao centro uma linda cascata e um 


às já que o tempo melhorou, 
pelo qua os nossos layradoros se acham 


Alumnos marinheiros,—Vai 
fazer-se brevemente admissão de alu- 
004 marinheivos para frequentarem a 
eschola respectiva a bordo da corveta 
«Estephaniav, surta no nosgo porto. 

Oa requerimentos serão entregues nas 
administrações dos concelhos em que 
regidirom os candidatos, 

São preferidos og concorrentes filhos 
de praças da armada ow do exercito; 
ostos ou orphios de 
hos de maritimos; 08 
que tiverem melhores habilitações lit- 
tergrias e os-quo 
corrontes não púdem ter menos de 16 
ram mais de 18 anoos de idrde, no dia 
1 de outubro-proximo, quo & quando co- 
meça o anno lvetivo. à altura esigide é 


—Comquanto o anuvo tonha corrido 
relativamonto mau “para a agricultara, 
o preço do milho no nosso mercado tem- 
so sustentado sempre baixo: de 550 até 
600 réis os 20 litros. —( FP. PS) 

Idanha-r-Nova, 2% — Tendo 
concluido a sua formatura em direito, 
ressou bontem a esta villa o sap. dr. 
Aiberto Cerejo da Silveira, quo tovo 
uma recepção fostiva e nfidetugsa. 

Ka togiada de 8. João, realizada 
raça Serpa Pinto, houve varias co- 
dando em resultado entrarem 
no hospital alguns feridos, entre elles 
Francisco Farinha e Francisco Ramos, 
'esto em estado muito grave, não recu- 
perando ainda a falla o os sentidos, Já 
bb | ora tempo do a guetoridade regular, pe- 
lo-menop, taes divertimontos, ovitando 

ue dão 99 gado, 8q 
tiram 09 olhos aqu 


Mordido por um cão. — Na 
travosua das Birinhas foi mordido por 
um cão o menor João, filho de Maria do 
Carmo, ficaudo ferido na côxa direita. 
O caso foi communicado à policia, sen- 
do ordenado que o cão, pertencento a 
um individyo dg róferida trayosua, seja 
osto em observação, a fim de se veri- 
car so ostá hydraphobo, 
Ageressão 4 auctoridadeo,— 
Na rua das Mugag foram capturados 
Bento L, do Caymo e Antonio 
no, arguidos de, com outro individuo, 
ue ua ovadia, torem espancado o guar- 
a nocturno n.º 642, que recebeu dous 
forimentos na cabeça. Os prosos vão ser 
boju qutreguos ao fribugal criminal, 


é rg, A Corta quis di- | 
de Pinheiro ad fes o per-| 


dosamparados, 6x 
pai ou de mão; f 
| —A interessunto rovista «Nunca pobyes. Os con- 
f'nflijas», do nosso estimado coltega 
Davia da Silva, representar-so-hs dgá- 
pitivamonte nos dias 5 e 6 de julho, om 
8. Geraldo. E” ornada com 97 numo 
de linda musica do conhecido macétro 
Souza Mornes, é os 16 quadros, de quo 
& composta, são do um hollo gffoito, 


Na corveta são recebidos os alumnos 


og maus trato » 
pertencentos sog districtos de Vianam, 


qual froquentormo 


Comment do Porto 


REÇO DA ASSIGNATURA 
réis.—Lisboa, provincias, ilhas adjacentes e Hespa- 
nha: trimestre 15700. —Africa Occidental e Oriental: semestre, 38800. —Bramil e 
restante America do Sul: semestre, 58400. —Paixos da União Postal Universal; 


Numero avolso 
£O0 réis mo proprio dia e 40 réis depois 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


Annuúncios, cada linha ( corpo 8), 40 réis; repetições, 20 réis a linha, — 
Comunicados, 60 róis a linka Póra É EDER ni PR estranhas, preços 
convencionses.—(Os enrs. gosignantes gozam 25 p. e. de benefício, bem como aí 
publicações litterarias. 


Escriptorio é typographia, rua do «Commercio do Porto», 408 
N.º teleph. ?3-Endereço telegraphico, «Commercio» Porto 


tuação dos tecelões de panno crá e fia- 


com calor pelos representantes das as- 
sociações obreiras, cruzando, por vezes, 
sam os industriaes, Uialogos convincen- 

B. 


de horario da provincia; envidenciam a 
situação da industria perante a melho- 
ria cambial o o quanto póde imperar na 


Angola—esso desequilibrio de cambio, 
que ainda pódo aggravar-so, 

Entrou-so ospecialmente nas negocia- 
ções, ficando assente que os 10 p. e. so- 


qualquer cotação que venha a reconhe- 
cer-se exapgerada. 

Passou-se depois ú discussão do au- 
gmonto sobre os salarios da fiação e te- 


dustriaes respectivos a fim de procurar | ridos. 
uma solução viavel 4s negociações.» 
Por havermos já transcripto as con- 


do Mattos Almeida e achando“so presen- 
tes todos os membros efectivos da com- 
missão e os supplentes snrs: José Perei- 
ra de Oliveira e Antonio Ribeiro dos 


com os industriacs do tecido manual, 
quer particulares, quer com a assisten- 


sobro os melhores preços pagos actual- 
mento. 

Soguidamente passou-so á discussão 
dos salarios sobre a tecelagem de pan- 
no crú e fiação. Por parto dos delegados 


ficioncia do augmento dos 10 p. ce; 


dustria não podia com maior renumora- 


cussão, que toda o rega- 
nas fabricas teria 10 p. c. PEN os 


pecialida, 
dos mosmos 10 p. e. 
Soguem-so as conclusões a que acima 


Junior é José Zeferino Gomes da Silva, 
acompanhados da commissão operaria, 


dos resultados lisongeiros a que se che- 
gára, com o que o enr. dr. Adolpho Pi- 
mente] se congratulou vivamente. 
Sendo-lho notificado faltarem ainda 
asgignar O compromisso mencionado di- 
vorsos industriaes, polos motivos que | fo 


orirem a to- 


industriaca adhoriam ás resoluções to-| Go) 
madas pelos seus collegas. 


medidas q pu para a manutenção! 
da ordom publica, os sara. goncral Lu- | tem, de 
ciano Cibrão e commandante da guarda | ra Villa 
municipal: : ; 

Accedendo ao Lg o “da cominissão 
operaria, o chofo do 


| licia, mandou resfituir 4 liberdade to- 
dos os individuos que se achavam deti- 
dos como implicados na grêve, excepção 
feita dos que tenham robponanbiLAAHE 
criminal, tães como os ospturados sob a 
arguição do haverem epedrejado ulti- 
mamente, em Poreiró, os soldados de | réis. 
cavallaria 6, 08 que espancaram, na rua 
da Bainharia, um homem, o o que 
drejou, om Lordello, um guarda civil, e 
ainda os tres oporarios estrangoiros, 
que, como dissómos, se acham à dispo- | réis q 
sição do juiz do instrução criminal de 9. 
08, 

Assim, sabiram hontom, do tado, to- 
dos os presos quo estavam no cruzador 


Machado 
Numorosos oporarios e familias d'es- 
uarte da Rocha ses pregos, aguardavam, na estrada mar- 
a Associação Industrial, as- | navios, os individuos soltos, fasendo- 
lhos uma cífusiva demonstração. 


incluindo os quo, como dizemos, téem 
responsabilidade criminal a liquidar, 
ela commissão das artaa toxtis foi 
hontem distribuida à soguinte preven- 
ção, dirigida aos tecelões em geral, bom 
ie aoy flandeiros o mais classgs tex- 
io? 
«A. Confederação Operaria das Artes! 


“0 do 
e filho 

.—No 
kido m 


: REBELO au ostaya encarrognda: 
as negociações, depois de 1 ig- 
que, da unica responsabilidade TERA Cub quRU ia Viga 
o cata 
[o 


deração procurar 
izé appoll ! 
“| cm)-gata todas as classes trabalhado: | filba. 


0) Procurar conseguir dos snrs. in- | dri 


cimento. 


NUMERO 152 


4 “4 » $ A , 
A A 
é 4 = x “42 PR) 


operarios textis de federação 
ção, achando, no seu entendor, haver vi publicar 4 Dei Pa 
urgencia em attender em cspecial estas | clusões a que chegaram as commissões 
classes. A argumentação em favor dos | mixtas de operarios e patrões, bem co- 
intoressos do operariado é sustentada | mo os nomes do todos op industriges: os 
que assignaram e os que não assignas 
ram, para que todos os operarios d'inso 
e conhecimento » 
ma commissão del manipu- 

Os representantes da industria na sua | ladores de Er pes Devir hontem soli- 
argumentação mostram que as difficul- | citar do nr. governador civil 
dades que pesam sobro este ramo de | para offectuar uma reunião da sum clas- 
trabalho não pormittem ir mais longe | so, a fim de dar conhecimento dos resul 
nas concessões; reforem-so ao excessivo | tados obtidos 
Rana dn Rc prima, á barate- | ido a Lisboa conferenciar com q consg- 
za dos salarios nas fabricas congeneres | lho de administ Companhia: 
ao norte o ao sul do paiz e ás difforenças Rice phoraE dept mm 

O enr. dr. Adolpho Pimentel notifi- 
“a A rag re qi tal reunião, visto 
; ! r sido revogada a 
importação—tanto no reino como em |aflixada na fobrios, Porrada!» 
abandono de trabalho do ré 
son), dovendo sato. reo 
sous logares. 


pela commissão que havia . 


ceupar hoje os 


Emquanto, porém, a mesma commis: 
esempenhava d'essa missão, 08 
operarios, crentes de que não 


bre os actuaes salarios dos tecidos de | são se d 
côr vigorariam enquanto não estivesse | restantes 
concluida a tabella da unificação dos | lhes seria denegada a auctorisação pos 
pe o mão Ro bE e que essa ta- | dida, haviam-se reunido, juntamente 
elia teria por base 05 maiores preços | com a alludid missão, e discu 

pagos uo Porto, augmentados dos Pág o assumpto, mae a 


mos 10 p. c.; harmonisando a commissão | qual se irao TP ça 


onforia um voto:dolouvor nos 
companheiros que foram á capital e que 
tro de confiança aos que trataram aqui 
Rodger ita 

mente manifestavam, n'e - 
colagem do panno crú, ficando ainda rm lsa je o seu Eat osrora rd do os 
adiada para a proxima reunião. Sobre |as entidades que coo) 
a mão de obra do trabalho manual |bom exito dos regul gados, 
ficou resolvido quo o-pir. presidente | á imprensa periodica d'esta cidade pe- 
convocasse uma reunião dos snrs. in-|lo modo como relatára os factos óceor- 


a aço e e ei no momento, mw ne= 
rida com j arios 
clusões approvadas na reunião da Agso- | acataram A onda rir do distal 
ciação Industrial! Portuense, de 25 do | cto, dispersando or 
corrente, limitar-nos-hemos a diger que | proseguindo na discussão 
a cominissão mixta de industriaes e ope-| A'manhã reune novamente a commia- 
rarios da fiação dé tecelagem, roúnida | são mixta, na Associação Industrial, a 
n'esse dia sob a presidencia do anr. Cá- | fim de tratar da unificação das 
lem Junior, secretariado pelo sur. Miguel | do preço da mão de obra, 

A Confederação Operaria vai distri- 


expondo ao: publico 


deração recebeu mais, 
perarios textie: da ro» 


deiramente o não 


buir um tnanifesto, 
o estado das n 

; 7 0 À A mesma Confe 
Santos, foi, pela presidencia, dado co- | com destino aos o 
nhecimento das reuniões que havia tido | dacção da «Vanguarda», producto de 
uma subscripção entregue por 
dio do gnr. Arnaldo Sonros, 435350; da 


cia da commissão operaria, e bem assim | Associa dos Distribuidores de Jor- 


das conclusõvs & que do havia chegado, | naes, 38620 réis. 

as quacs estavam compendiadas no au | Morte n'úm comboio. —Vi 
gmento' de: 5“réis-om metro na mão | dos de Santarom, cho; bra F ota 
de obra, tanto para operarios como pára |tem a esta cid 
operarias, ce na unificação de tabella | Thereza Gon 
com o augmento dos referidos 5 réis | subitamente 


egaram ante-hon- 
os sois filhinhos de 
alves de Lima, fallecida 
te num comboio, como 

mos. Causava dó vêr aquelles orp 
de aspecto doentio, atravessando y 
rosamento ag ruas da cidade a c 

do commissariado de policia, aco 
à nhados de um  auctc 
operarios, argumentou-se com a - que os trouxe de 

os 


nto da auctoridade, 
Belas ntarem. Penis da 
É a e serem alime 
industriaes, porém, apresentaram larga | dormitorio da csquadra do RES 
argumentação para mostrar quo a in- | riado, foram enviados: para Matosinhos 
q é ficaram entregues: da 
e: Ficou assente, depois do demorada | avô, sur. José Alves Te Ra 
do rimar mia 
actuaes salarios o quea tabela fosse | Garolina: a DERIESE do Era 
unificada, tendo por base os maioros | de seus paes, á rua da 
preços pagos no Porto, nas refuridas es-| deu cahir dentro de. 

ve de trabalhos, augmontados | tonto e: 


quanai de casa he 
ainha, sugce- 
o tem a profundidade de trem 


j O incidente provocou grande alarido 
alludimos, e que são assignadas pel | no local, dhiiganda é ie 
commissão mixta, corros dos bombeiros 

Terminada a reunião do bontemna | tempo já a creança havia: 


Associação Industrial, os srrs. Cálem!| sã e salva por um visinho, Americo 'Tei- 


ia iado por ontras possoas. 
f mn los de cendio .— 
foram informar o sur. governador civil | Devido a DORA Red mm qi 
inex, houve anteshon- 
| tem, de manhã, principio de incendio no 
dormitorio da Eschola Academica, dk rua 
do Pinheiro n.º 4. Arderam dous col- 
chios e a roupa de uma: cama, tando o 
qu sido extintto polos empregados do 
ficam expostos, o sor. govergador civil | referido estabelecimento de. e 
declarou poder quasi garantir que esses | ensino. Os prejuigos estão cobértos pela 
N raio a ! 
] o “do sinistro 
Deo tarde estiveram confarenciando | soccorros dos bom a 
com o sur. governador civil, ácerca das;| garazw a trabalhar 


queimava fo, 


> compareceram; 
beiros, que não che- 


—As torres da cidade chamaram hon- 
tarãe, os goccorros: 


um principio de inc 
do | vão de Mafamude. Comó 
“districto, de ascor- | com presteza, foi partici 
do com o snr. comuissario geral de po- | beiros voluntarios do 
avançassem com o iatérial. 
Hocda falsa.-—Só6 hoje 
ara a Pesqueira O 
osquita e José M. 
dos, como hoticiamos, n'um cáso de p 
oedas falsas de 200 e 


Furto,—O gor, Luiz Porea e 
moida, conductor n.º 98'dos car: Era 
ricanos, queixou sé 
furtaram um masso de 200 
ada uma. Procedo-se a invontiga- 


sagom de m 


Obito,—Fallecou em Seve - 

a o sur, Ramiro Lo) ema his 
Q o mor. António 
«D. Amelia», na corveta «Estephanias | merciante d'aquella praça 
o no Aljubo, no numero total de 41, Movimento de passageiros 
em Leixgdes.—Do vapor «Tug 
) entrado n'esto porto no dia 16 do cor- 
ginal, em frenta no ancoradouro d'osges | rente, desembarcaram vindos da. Bel- 
gica: Albrocht Lôbe o Carl Nokim:. 
; Embarearam. no dia 18, co 
No Aljube ficaram hontom 20 presos, |-ao Rio de Janeiro; Antonia 
Alvares o José Antunes Fe 
fia Babia: Antonio Pinto da Silva, 
—No vapor allemão «Centensou gui- 
barcaram com destino a Liverpool, om 
corrente: John Hardman, 


r allomão «Heidolb 
2 para o Rio de Janeiro: 
dos: Santos, Jóse- 


pes Ea Silva, filho 


Toxtis no. Porto, reunida om sousão nb] Engracia Rodrigues 
dia 28 do corrente, conjunctamqnto com pena Augusta, Anha Antonia: Tavares 
o Soquoira, Clotilde Augusta Domin- 
Jar anool Ribeiro Gomes-o Antonio 
cussão, PREROroU nar ainaviniánda a| Mi a Alfaia, . Pára 
o deloga [o rigues| —Dosembarcou do de Anvers 
, ge a a nm a bmiilito: Manoel voá Hullo. vd VAN, 
*º Que os oporarios tocelõos mecha-| —O vapor «Maceió», sabido no mes- 
nicos 6 fiandeiros rotomem o trabalho,| mo dia =p o Rio Pg pe 
iáy o nugmento dos 10 p. o. nus seus | Grando do ar lovou os 
salarios; passageiros: José Ferreir an 
2,º Que retomem igualmente o traba- | za Baptista, FM rd dor A Sou 
lho os operarios tecelões manuaos, mas | Carlos Ennes Costa, 
tão sómento os dos industriacs que as-| | —No vapor allemãe 
signaram 6 augmento do 5 réis em| hido d'osto portg ro dj 
metro; embarcaram. tam 
8.º Que os oporarios portencentes nos | Doiro, 08 seguintos pas 
industriaes quo não ada se cont berto Ya Araujo, Jo 
sorvem na mesma attitude, não. voto- | veia Mendes, an i 
mando o aa 8 nos Quags h-Confe- | to Gaspari, TA did 
Bocoorrer e para iaso | co Carvalho; e para Santos: Florinda de 
ar: Souza Coutinho e José Portella o uma 


Enner, Costa e 


«Petropolis», sa- 
o dia Errada 
destino ao Rio de Ja- 


sageiro 
Fernandes de Oli- 


hs pedindo-lhes nos continuem a auzi-| Portuguczes fallecidon, — 
har; ; Falleceram ultimamente no-Rio de Ja 
b) Para todas as classes textis a quem | noiro os seguintes portuguezes: 
fôr facultativo o augmento, pedindo-| José Correia Gonçalves, 47 anng 
lhes para que esse mesmo augmento | teiro; José Augusto Dias, 28, » 
neja cedido em favor dos camaradas te- | Manoel dos Santos, 57 ) 
colões que continuam em grêve; Joaquim Barhoga, 


+ viúvo; Custodio 


E] T ; 
dustrisos que ossignaram, o desconta- | tonio Pinto de E a 
rom nas fórias o dito augmonto quo so- jroira Aróuca, 64, s; Maria 
rá entrogue a uma commissão, isto para | Guimarães, 48, Y.; Manoel * 
facilitar à cobrança; Landim, 67, v.; Alfredo P 

d) Quando algurá dos industriaos que jnho, 30, 8; Luiz José ; 
não assignaram o resolva fazer, que o | Guilhórmo Josó de Oliveira, 47 
declare por meio da imprensa, para cue |nõol da Costa Rodri h 
os apexarios tenham d'isgo pleno conhe- | Josá da Silvoira, 

! oroira do Oliveira, 42, é.; 

Abi ficam as resoluções da Gonfede- | do Castro Brito, 55, s.; . pe 
Fajã Aguiar, 34, 8.; Pr 
ambom ficam prevenidos todos 08! Singolo, 79, c; Maria 


a 
Rio 
à 


As 


Antonio da Costa Guimarães, 67, c.; 
Arthur Pereira Sampaio, 59, s.; João 
Henrique Martins, 16, s.; Manoel Do- 
mingos da Silva, 30; Manoel Tavares 

gta, 21, 5.; Francisco Diniz, 59, c.; 
Diogo Moreira, 24, s.; José Francisco 
Mendes, 56, v.; Maria Joaquina de Oli- 
veira, 70, v.; Alfredo 
reira, 27, c.; Antonio de Souza, 75, v.; 
Alexandre Pereira da Conta 8.; An- 
tonio Joaquim da Silva, 58, v.; Elisa- 
beth Luiz de Brito, 50, v.; Francisca 
Maria Moreira, 28, s.; Raul Alves de 
48, 8 sera da pç ne 
ins, 66, c.; Joaquim Peres, 23, c.; Joa- 
FTA José Coelho da Silva, 57,5.; Ephi- 
genia Maria, 23, c. 


NOTICIARIO ESTRANGEIRO 


Os acontecimentos na Ser- 
via. —A imprensa da Servia commen- 
ta excessivamente arrogante a situação 
da politica actual roólativamento aos 
successos d'aquelle paiz. 

O jornal «Stampa». diz que 08 pro- 
prios diplomatas que se abstiveram de 
comparecer á recepção do novo rei, vol- 

breve, humildemente, ao palacio 
do monarcha, e acha que seria conve- 
niente que esses senhores sabissem 
quanto antes de Belgrado. - 

O diario ofiicioso «Sebska Zaslana», 
alludindo á exigencia das potencias, re- 
forentemento ao castigo dos assassinos, 
declara que a Servia permanece tran- 
quilia, emquanto que a Europa se dis- 
põe 8 provocar desordem. 

O aOjeki trata de justificar os assas- 
gimatos e deplora os juizos dos estran- 
geiros, aos quaes suppõe ignorantes de 
todos os antecedentes do assumpto. 

Merrivel catastrophe. — Os 
jornaes de Madrid referem-se já detida- 
mente 4 grande catastrophe noticiada 
na nossa ão telegraphica e occorri- 
ds na ponte Montalvo, sobre o rio No- 
jerilla, entro asestações de San Asen- 
gio e Briores, qr o comboio-correio de 
Saragoça a Bilbão. 

O trem entrou na ponte de Montalvo 
com a velocidade devida, trazendo du- 
pla tracção. A: primeira machina passou 
aponte sem difficuldado; mas, quando 
chegou aterra firme, ouviu-so um es- 
pantoso estrepito. Havia descarrilado a 
segunda machina, e quebrando o engate 
com a primeira, cahiu ao rio, arrastan- 
do o comboio inteiro. 

Consta que todo o trem é um montão 
de hastilhas. À segunda machina ficou 
completamente destroçada n'um barran- 
co & os cadavores assomam por toda a 
parto. Iam no trem mineiros de Bilbão 

varios pontos, uma força da guar- 
da civil para Barcelona e muitos opera- 
rios. o 
A ponte onde se deu o torrivol acci- 
dente tem 15 metros de altura, e, depois 
da catastrophe, ficou no rio, entre o es- 
tribo da sahida da ponte e o primeiro 
ilar, Uma massa informe de madeiras e 
erros partidos, envolvidos com sêres 
humanos mortos ou feridos. Alguns dos 
mortos appareciam horrivelmente muti- 
lados. Poucas pessoas das que seguiam 
no comboio ficaram illesas. 

O numero das víctimas é considera- 
vel, e á4 medida que se removia o mate- 
rialia augmentando a cifra. Era um 

uadro verdadeiramento aterrador. 

Dizia-se á ultima hora que o numero 
de mortos ascendia a 110. 


“ Os Hermínios 
Chama-se a attenção do leitor para o 
annuncio adi 
10.º anniversario, que pras âmanhã, os 
Herminios oferecem 4 sua clientela 
excollentes vantagens. Haverá brindes 
para todos os compradores. 


a ESPECTÁCULOS 


Theatrô Princípe Real. — 


ito da noute festiva de ante-|. 
E rr sgirdhias phantastica «As mil e | 


1 nc que con - E 


final da os espectado- 

- res fixoram uma manifestação de sym- 

pathia a todos os artistas, salientando o 
emprexzario snr. Affonso Taveira. E 
companhia seguiu hontem, no rapi- 


a Lisboa. 
dor o: novo fakir portugues Abel Quin- 
teila; que ainda ultimamente em Braga, 
no theatro de S. Geraldo, foi alvo de 
applausos, virá ainda esta semans dar 
no atada ds qirçÃo Real um especta- 
o attrahento. 
e api moeda n'uma urna fechada e 
crívada de prégos aguçadissimos. 
Praça da Serra do Pilar.— 
Aempreza trata com toda a actividade 
de juntar aos nomes dos laureados ar- 
tistas Reverte e Revertito, outros ele- 
mentos notavois para tomarem parte na 
cbrrida do proximo domingo na praça 
da Serra do Pilar, corrida que por certo 
terá extraordinario brilho e enorme con- 


correncia. |, ; 

Sabemos desde já-que os cavalleiros 
serão o distincto amador João Marcelli- 
no é o conhecido morgado de Covas. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Quarta-feira, 1 de julho.—Oitava de 
8. João Baptista; rito duples. Missa co- 
mo no dia da fosta; commemoração da 
oitava de 8. Pedro e 8, Paulo; crédo; 
profacio dos Apostolos; paramentos de 
côr 


Lensporcuns-"Na igreja do, Terço 6 
na da Victoria. 


Irmandade do Terço 
Com o brilho dos demais annos reali- 
sou-se ante-hontem, na igreja d'esta Ir- 
mandade, s festividade em honra de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade, 
Padroeira d'aquelia prestimosa institui- 
“ À mexa, não se ando a sacrifícios 
Bco dar! todo o dep lendo a esta fenti- 
vidade, confiou a ornamentação da igre- 
“conceituado armador sor. Alberto 
Porsira, que se houve com a costumada 


A's 11 horas principiou a missa sole- 
a grande instrumental, pela capel- 
Is Bilgostre, sob a habil regencia do 
stir; Alfredo Maya. Um grupo de meni- 
nos € meninas das aulas de musica da 
Irmandade executou, a primor, um «Tan- 
tóm Ergu»-e uma «Ave-Maria», inspi- 
radas com) 
Ao EPA ao pulpito o rev. 


cp pi 


abbade de Grijó, que proferiu um im- | 
ll 


“De tarde, pREnso aa a posse da no- 
mexa, em seguida ao que o rev. ca- 
J os ente entoou 
Felião ba é Valente entoo 
um solemne: «Te-Deuma, terminando 
com a benção do Santissimo Sacramen- 
too ladainha de Nossa Senhora. 
Durante o dia esteve em exposição 
todo o vasto edifício, que se achava bel- 
-Jamente ornamentado. k 
rm) nr. N' Basto, querendo com- 
monsorar tão solemne dia mandou dar, a 
expensa». Suas, um lauto jantar aos po- 
bres que diariamente se utilisam da sô- 
“economica, tasxendo tambem distri- 
Eur avultadas. esmo.a8 nEis a 
pobres e gratificando geiiero 
do hospital. ya | 
» Convém: dizer que as meninãs que 
cantaram o «Tantum Ergo» e «Áve-Ma- 
ria», em demonstração de reconhecimen- 
to,-offereceram-ao snr. Alfredo Maya, 
seu professor, uma. escova de prata la- 
ai, estylo Luis XV, para o cabello. 
—A rua é travessa de Cima de Villa 
encontravam-se engalanadas e uma ban- 


da de musica fez-se ouvir durante o 
dia. ia me o é 59 

vita Ts MA, “phos 

Wa. 5. Marçal 


commissão de bombeiros muni- 

A commemr3 hoje o dia de 5. 

| cuja imagoM! se venera, como é 

, na capella dos Reis Magos, jun- 
paços municipaes. 

“9 horas da manhã, . monsenhor 

“pe jnci pecado dedicado 


[s todo o dia. - 

ará a guarda de honra um piquete 
vê, bombeiros municipacs, da grande 
un rmDe. 


ram-se, com efeito, ante-hontem, os res- | marães; das obrigações sorteadas da 


do de Sá Pe- | go, os responsos foram resados 


adiante. Commemorando o seu || 


g do megmo snr. Maya. |' 


alvação Publica, | 
re unia missa, estando & imagem | jog Lojistas do Porto. 


da Povoa de Varzim. 


Porto de Leixões, cem 28 
de junho 

G E 6 Exraanas: Anvers, 4 dias, 

nsos” funebres por alma do finado ca-| Companhia Geral de Credito Predial | Dosterro, 1:611 ton., cap. Mszer, var. 


itali ; Portugues. e transito) a H. Burmester & | tido regenerador liberal. 
tanto + ita om inijos “dpi Ameaça 1 de TolE=Pagunidito das ds (5 da; pm 4 ear ip choa Em seguida fez uma extensa e bem 


do fina- | ções sorteadas da Companhia dos 19 pés. 


do roo mtacia dl bns. Eduardo da Costa Cor 
i i i criptorio do snr. Eduardo da Costa Cor- i 
asi Rode tado oia Ea pidpeneiro reina Leite; da Companhia União Fa- Paquetes à sahir quando concluiu. 
ctores. bril, no Banco Alliança; da Empresa In- |, De Leixões Estas conferencias, que são de grande 
Recebeu a chave do caixão um dos | dustrial Portugueza, no Banco Allian-| PANAMA, fing., em 30 de junho, para | utilidade e muito interessantes, estão 
testamenteiros e amigo intimo do fina- fa da Companhia da Real Fabrica de| Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, | chamando bastante a attenção do publi- 
do, sor. Arthur Pinto Nunes. iação do Thomar e da Companhia Fa-| Montevideu, Buenos-Aires o portos do | co, conformo so deprchende da enormo 
08 Paz turnos, da tarima para a bril o Industrial de Soure, no escripto- Chile. concorrencia que a ellas assiste. 
orta da igreja, d'aqui até ao carro c | Fio dos snrs. F. B. da Motta Coelho; da | SÃO PAULO, all., em 1 de julho, para R. 
ão carro para o jazigo, conduziram o | Companhia do Gas do Porto e da Com-| a Bahia, Rio de Janeiro o Santos. Moe na cosa pa mi im nr a me rem, 
caixão panhia dos Banhos de Vizella; do 3.º | VILLE DE SAINT NICOLAS, fr., em 
xeira Soares, João Mendes de Araujo, | coupon das obrigações do 2.º grau da| 1, para o Rio de Junciro e Santos. 7 E 4 É ER Â N a Â 
Antonio Ramos Pinto, Domingos José Companhia Real dos Caminhos de Ferro SPARTA, all., em 5, para 0 Maranhão, 
Lopes Barros, Pedro Álves do Sá, José | Portuguezes; do juro das obrigações da | Cenrá, Desterro e Rio Grande do Sul comem 
AO COMMERCIO DO PORTO 
pes Per: RIO DE JANEFRO, 
Ra 29 DE JUNIO, AS 6:20 DA T. 


Homenagens fancbres 


or obrigação e de 38000 pe da 
Na igreja de Santo Ildefonso rosa- erro 


anhia do Caminho de e Gui- referindo-se ao 


partidov 
ava o enr. conselheiro João 


vap. all. | acomp 


orme a recommend 


que servia de thema 4 sua conforencia, 
sendo muito applaudido e folicitado 


os snrs. dr. José Torquato Tei- 


Tasso Ferreira de Souza, Augusto Vas-| Companhia Fabril de Salgueiros; da| (Porto Alegre). 
ques, Carlos José Gomes Brandão, An- Companhia de Moagens Harmonia; da BORKUM, all., em 6, para Pernambuco, 
tonio Francisco Gonçalves, Antonio | Companhia Commercial do Angola, no Rio de Janciro e Santos. 

Fernandes Teixeira, Antonio Dias da | Banco Alliança; da Companhia de Fia- | PORTUGAL, port. em 6, para a Africa 
Silva e Souza, José Maria Simões Lo- no e Tecidos Lisboncnse; dividendo do | Oriental. 

pes, Manoel Guimarães, Manoel Alva- | Bânco do Douro, de 18500 por acção. | PRINZ OSCAR, all. em 6, 
res Vieira, Antonio Azevedo Lago Ju- 2 de e seio pe sorteadas da | nambuco, Bahia, Rio de 
nior e Francisco Carqueja. Companhia Fabril de Arcozello. Santos. 


No feretro foram depostas corôas, Sortelo de obrigações CLEMENT, ing. em 6, para o Parác| (D> corqamp. port. do «Commeroso 
como preito de saudade de varios ami-| 30 de junho—Sorteio de 10 obriga-| Manios (via Madeira). ortos), Pa 
08 ções do Atheneu Commercial do Porto. De Lisboa Chegou o ministro de Portu- 


al :snr. conselheiro Camello 
amprela, tendo tido uma rece- 
pção festiva tanto da parte da 
colonia portugueza como de amtl- 


Na igreja era grande a concorrencia | 30 de junho—Na Santa Casa da Mise- 
da amigos do finado, vendo-se tambem | ricordia, concurso para construcção de 
os educandos dos Asylos Profissional do | uma casa destinada a cosinha e despen- 
Terço e de 5. João e os pobres do Asy-| ga no Hospital de Alienados do Conde 


MAGDALENA, ing., em 6 de julho, pa- 
ra Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
ro, Santos, Montevideu e Buenos-Ai- 
roer. 


lo de Mendicidade. de Ferreira. sos e personagens importantes 
Como determinou o finado, a armação qe razileiros. 
do templo, do habil armador sor. Arthur Paquetes 4 chegar E' de cerca de 7:000 contos o 


exgenao da renda do Estado aê 
, çada para o semestre corrente 
CORDILLÉRE, fr., dé 28'a 30 de junho, | g na proposta das despezas para 
: dig 4 rocedente do Brazil. 1904 foram dotadas as verbas 
teiro do finado, o snr. Francisco Ribeiro Cambio —O Brasilianische Bank abriu | LYDIA, all. de 28 a 30, procedente do | qo modo a evitar que se effe- 
de Faria e Silva, no cemiterio do Prado | com a taxa oficial de 12 3/, d, sobre | Brasil. nlho |0tuem oreditos supplomenta- 
o Repouso. Londres e os outros Bancos com a de | PRESIDENT, all., dela 8 de julho, | pas, 
—Na igreja dos Congregados verifi- 12 1/, d. A" tarde o Banco da Republica | procedente da Africa Oriental. 
caram-se tambem, ante-hontem, os res-| e O British Bank aflixaram a taxa de | CORDOBA, all. de 3 a 5, procedente | tandenolas favoraveis à situação 
onsos de sepultura por alma da anr.* | 12 ?/1 d., que foi a unica mudança ofhi- | do Brazil. Ê commeroial e finanoelra. 
D. Amelia Augusta Barbosa de Albu-|Cial. BURGERMEISTER, all., de 4 à 6, pro- 
querque e Seabra, sogra do nosso ami- Na abertura do mercado cotavam-se | cedente da Africa Oriental. 
go snr. major Francisco Arriscado, ins- | 28 letras bancarias a 12 5/ e 123/, d,| CLYDE, ing., de 7 a 9, procedente do 
pector de policia. mas logo em seguida todos os Bancos | Brazil. 
A concorrencia era muito numerosa, forneciam cambiacs á taxa mais alta e N o ae ap 20 Porto LISBOA, 29 DR JUNHO 
ostentando o templo uma rica decora |O Brasilianischo Bank a 12 7/y d., con- avios em viagem par Os jornags vindos do Pará pelo aCa- 
ão do considerado armador sor, Arthur | tra outro papel a 12 9/ d.,.e negocios | (tal, Europa, sab. de New-Orléans em | metense» dão-nos as seguintes noticias; 
ança. realisados na rua 12 t/, d. Polo meio-| 14 de junho. Estiveram animadissimas as corridas 
Recebeu a chave do caixão o gover- | dia a taxa bancaria de 12 7/ d. era ge-| Yap. Tanger, sah. de Riga em 16. que no dia 14 do corrente sé realisaram 
nador civil, snr. dr. Adolpho Pimentel. | ral, comprando os Bancos a 12 5/4 d.,| Yap. Bremen, sah. de Hamburgo em 24. | no Jockey-Club do Rio. Compareceram 
| Da snr.* D. Laura Augusta de Albu- | quando não exigissem 12 11/ d., mas 08 | Vap. Porto, sab. de Bremen em 24. o presidente da republica e altas aucto- 


Dança, era singela; mas apresentava BRAZIL 
um aspecto de effeito. E 


O cadaver ficou encerrado no jazigo | mio de Janeiro, 10 de junho 
do intimo amigo e primeiro testamen- 


A Lisboa 


Barroso, capellão-definidor da Ordem, | 12 tt/y d. para o outro papel. O valor 
acolytado no mais seis ecclesiasticos. |official de 18000, hoje, foi de 450 a 452 
Da casa mortuaria para 8 igreja, foi réis ouro e de uma libra sterlina de 
o cadaver da saudosa extincta acompa- | 195693 a 195794. 
nhado pela archi-confraria do Cordão e |. Às taxas ofhiciaes aflizadas pelo Ban- 
Chagas, de cruz alçada, precedida pelo | co da Republica foram as seguintes: 
rev. dr. Bertão, atbndo de 8. Nicolau. | Londres, por 15000, 12 1/g a 123 ,d., 
Seguraram ás azas do feretro varios |& 90 d/y.; Pariz, por franco, 783 a 787 
cavalheiros da intima amisade do incon- | réis, a 90 d/v.; Hamburgo, por marco, 
solavel viuvo e da familia enlutada, e /966 a 971 réis, a 90 d/y.; e pelos 
ás borlas do mesmo, mexarios da archi- | Bancos estrangeiros as seguintes: Lon- 
confraria. dres, por 18000 réis, 12 1/ a 123; d., 
Recebeu a chave do feretro o snr. Jo- sao std! O ao Ber uia 783 a 789 
i unhado da extin- | réis, a v.; Hamburgo, por mar- 
e Cgi a Dont, ê co, 966 É aa EE 90 o aa 
igtiram os educandos do Asylo | por lira, a réis, a 3 d/v.; Portu- 
Profissional do Terço. é gal, 357 a 975 p. c., a 3 d/v.; New-York, 
Da decoração do templo e da direcção | por dollar, 48098 a 48141, à vista. 
do funeral for incumbida a antiga casa ir 
Viuva Lisboa & Filho. 


EPHEMERIDES 


fa e ; Ta 
+ 


querque e Seabra Arriscado e de seu | Vendedores de cambiaes firmaram-se n | Vap. Vianna, sah. de Rotterdam em 28. | ridades civis e militares. O grande pre- 
marido o sor. major Francisco Leite Ar- | 12 */32 d. o durante algum tempo o mer- = E AR mio «Cruzeiro do Sul» foi ganho pelo 
riscado, recebemos a quantia de 204000 | cado esteve calmo, com a taxa bancaria Paquete cavallo aCaroral», de 8. Paulo, perten- 
réis para distribuir pelos pobres, em sustentada. Por ultimo, como aconteceu Dakar, 28 de junho.—Partiu para:| cente á Coudelaria Ituana. Finda a cor- 
suffcagio da alma de sua chorada mãe | 02 terça-feira, appareceram as offertas | oa o paq. fr: Cordillére. rida, o dr. Rodrigues Alves ofereceu 
e sogra. o aa e: dA cano O | ce Grs E És ia no pRopGAtanio do 
A esmola acalma as grandes dôres do | Brazihanis an 39 d.0040U-| o emp ma aspire |«Caporalv. Ao dr. Firmiano Pinto, o 
coração, é o maior dos “enitivos á sau tros Bancos a 12 4/ d. com negocios) CORREIO DA NOUTE |cheto aa nação declarou que o governo 
dade. roalisados em outro papel a 12 1t/, d. — offerecerá annualmente a quantia de 
— Igualmente se celebraram hontem, Não houve alteração depois e o merca- LISBOA, 29 pa JUNHO | cinco contos de réis ao vencedor da pro- 
na igreja de S. Francisco, 05 responsos do fechou sustentado, a firmeza limitan- (Corresp. part. da «Commercio do Portos) | va classica. 
funebres por alma da snr.* D. Maria | do 0 movimento. ; Foi hontem levado & assignatura ré- | , Foi absolvido Henrique Porchat do 
Virginia da Silva Correia, esposa do ão foi de valor o movimento eral ia um decreto que tem por fim acabar Aspis, que se achava é preso em Santos 
enr. Jayme Correia da Costa. Presidiu | do dia, aos extremos de 12 3h, a 12 9 sm o visto de licenças para pága- | como implicado no desfalque da agen- 
aos responsos o rev. José dos Santos | d. para as letras bancarias e de 12 1/, a mento dé contribuição sumptuaria é res- | cia do Banco União. | 
tabelecer o antigo systema de arreca- Reabriram-se sem incidente notavel 
datão do im DE or meio de lança- | 28 aulas do Iostituto do Musica, que ti- 
feed P P nham sido encerradas em virtude das 


arruaças feitas pelos estudantes. 

Telegrapham de Piracicaba que os 
restos mortaes do dr. Prudente de Mo- 
raes foram transportados para .o maugo- 
léu definitivo m'aquella cidade. 


O systema das licenças foi creado pe- 
la carta de lei de junho de 1901 e, se 
não estou em erro, a sua execução co- 
meçou no anno seguinte; quer ad e 
ta lei não teve senão um anno de vida. : 

Em Portugal são tantas e tão varia- En lesen no rara sa commerciante 
das as leis tributarias, muda-se com | Portuguez Manoel José das Neves—Do 
tanta frequencia de syatema irão a sua | Nosso corresp.) 
cobrança, galtando-se da taxa fixa para E 
as dr a sr ou vice-versa, do lança- Assumptos allemães 

BERLIM, 29 Dm Juno 


mento para as licenças ou das licenças 
para o lançamento, alterando-se as épo- DD borne ant a Pao 
do Portov) 


cas fixadas para o pagamento, creando- 
A final, o augmento da opposição ra- 


se cobradores domiciliarios e extinguin- 
do logo depois essa prestante e utilissi- | . f 3 ppoi : 
ma classe, cuja falta tem sido tão sen- dical pelas oleições não attingiu A mais 
tida, que, na verdade, não seria dema- | de 14, porque os liberaes perderam a 
Fundos publicos:—Emprestimo muni- | giada exigencia pedir aos governos do | metade dos circulos que os socialistas 
cipal, 150 acções a 1698500; dito, 320 a | nosso paiz a creação de um curso es- ganharam a mais. OR o 
1705000; dito (nom.), 10 a 1728000. ecial para o povo gratuitamente se-| À liga agraria está quasi as 
1 Janoo Rapnhlic q 4 400: habilitar» ham cumprir oa 8 devê- ' R a.» 
dito (v/c. a Ú dias), Hit 25900. | res de contribuim: que, rp ra = 
anhias de estradas de ferro:— | sendo cada vez mais dificcis e compli-| = 
V. F, Sapucahy, 350 a 155250.- WE Eta 


VENDAS NA BOLSA 


e ge 


O Papa 
MADRID, 27 pm JUNE) 


- 1545—Morre o roi de Tornate, legan- 
do os seus Estados ao soberano e Por- 


cados. 
tugal. NE Npiçce Companhias de seguros; —Confiança,50| Eu não sei b ual o motivo porque 
1825-—Em qaRPen a z ACE LET a 555000; Lloyd Americano, 10 288000; | se iniga E a do fanAuErato E (Tel. esp.) 
AT A dd ar- | Mercurio, 25 a 375000. ra o das licenças, mas em compensação (RETARDADO) 


camara municipal do Porto manda ar- Companhias de tecidos: — Aliança, 100 | não me importaria nada apostar em que | Entre o consistorio publico e o con- 
a ) 


rasar o monumento, que m'esta cidade o motivo porque, ao cabo de tão pouco | sistori i 
a Dada “ne É - sistorio secreto e outras formalidades 
so rh des não de 18 o Como | Companhias diversas:—Loterias Na- tempo, se OS subitamente é «pri | que a creação de novos cardenes exige, 
morando 8 rev - cionaes, 100 a 658000; Melhoramentos | meira fórma, foi por se ter naturalmen- | Leão XIII teve que assistir a outras 
no Brasil, 8:870 a 215000; Sal e Nave- | ta reconhecido que algum pequeno pro- | ceremonias e hontem occuparam-no dunas 
O TEMPO gação, 100 a 278500. - |veito adyinha para o contribuinte, do | horas. Quando se retirou aos seus apo- 
— e ebentures; — E. F. U. Sorocabana. | systema de pagamento por meio de li- | sentos experimentava grande fadiga. 
1 de julho. — Principio da au-| Itúana, 50 a 778000. cença. Não, que se à vantagem fosse | Depois do haver descansado bem anou- 
rora ás 2 h. e 99 m. Nascimento do gol — —— ara o thesouro e o contribuinte ficasse | te passada, a fadiga desappareceu hoje. 

&s 4 h. e 40 m. da m. Occago ás 7 h.e 20 OFFERTAS NA BOLSA esado, ninguem se lembraria de bolir - 
Os acontecimentos na Servia 


m, Idade da lua, 7 dias. Preamar: 1, y. CG Ina lei. Se os cobradores domiciliarios 


& Th. o 44m. da m.; 2º, á58h.0 8] mundos publtoos: acabaram, foi porque o contribuinte so- 


m. da t. cegadamente aguardava que lhe bates- PARIZ, 27 py Juno 
A ApOu ger. de 5 ONO Seb at [Ham CE porta So dm cen sa and RES E 
- COMMUNICADOS  |Eimprest dvisis 9805000  97%55000 | fancia das ae an (Eres 
bém tz Senses pa Dito (nom.)..... 9708000 9508000 dor : “taso: não | Um telegramma de Zigony refere que 
«DAS 8 é melhor e mais proveitoso; não LIS 
A Nova SIRER GSM Eortuca-| DI (som. .e=. 1.0286000 1:031 4000 [56 Paga non cobradores; ha muita gonto | fo sitatam, Setotiens o Tutor da 
qua di “gos ? ue ge esquece de fazer o pagamento a , 9 ! 
picado edito e dO ga E ana pl po to 
+ A una; presentemente, está habi-| Emprest. mun... 17/4500 1708500/º Juro da móra, as custas, ço do E 
litada a competir com as melhores no | Dito (nom.)..... 1728000 1718000 Sed ua ind ps ee Es a ; BELGRADO, 28 pa sunHo 
genero, RAE? “ P pares na pera Apol. Est. Minas. 7608000 7405000 por esquecimento que não pagam; é por-| O ministro plenipotenciario da Fran- 
superior quati ole re Eonsivol, que | Dater ug não estão dispostos a ir passar o | Sa regressou a Belgrado. | ] 
como pela o OD FOpre, SETA pal o- | Commercial ..... 1155000 1158000 dia para a porta das recebedorias, onde | | O czar da Russia conferiu no rei Po- 
frânto ão pn prt pe S9MPº-| Commercio... ... 1608000 1505000 | dezenas de pessoas se apertam, ás ve- | dro a gran-cruz de Santo André—(F.) 
tencia do seu Al articipa nos | LAV: & Commerce. — 788000 | xes, até moio da pua é chuva ou go gol; o, 
O propriefario P p Repub. do Brasil 428000 413000/e tudo isto é rendoso, menos para o PARIA, 29 na suNgo 


sous exc.=º! amigos & froguexes e ao pu- 
blico em geral, que a partiy do 5 do pro- 
ximo mez de julho conservará engerra- 0: 


G. de estradas de póvo. (Tel. esp.) 


Emfim, de boa norma seria que os go- 


: a Rn ora do Renal SA ie E Eelgrado ie que 
Pg Fes in. 8. 195000 164000] vernos attenuassem a má sorte « “| à notificação do rei Pedro I da Servia 
pel Aa no Esmrojeçes eta Da Re ea 155760 153000 tanto quênto poeivel 2 pen respondera o sultão em termos affeçtuo- | vida 
dens com que .o honrem e chamando a |'G de carris de Rana sy mor APURA e Manor, 
ua especial attenção para O enorme €| ferro; p| AD PONSHO, RR AAA An CARD OO gra 
el">antisaimo sortido de casimiras 00U-| ya qm Botanico -— 1678000 DATE o o mais, som E Culastrophos em caminhos de ferro 
vil Eis R bai so fino tato:ié S. Christovão... 1408000 1368000 | templação, parece ser um d'elles. MADRID, 29 pm Junuo 
GDS sempre coRvidatiros: “| G. de seguros: Com grande pompa e na presença Tel. esp.) 
J 0) proprietario, Confiança ESSO — 528000 de minar do Pp do! & quem o E Acerca da catastrophe de Montalvo, 
Antonio de Pinho Nunes. | Lloyd Americano 29500010 as do encontio 48 quiras, | desconhece-se ainda p numero exacto 
Mercurio. ...... 885000 868000 volavam muro Taba RD, REA das victimas. Um troço de ceifeiros, que 
Dr. Koth. Romero &«Recio | Gde tecidos: “| Marinha, a ceremonia do. lançamento & | *º "YPPRunha seguiam no comboio e mui- 


— 2758000 | agua da canhoneira «Patria», que foi con ONbROS pis |áu toa Parar Flarad, 


re... 


Doenças da bococa, 
(4 


Alliança.. ' Calcula- Ê 
- dentes artifiolaes, Sto. | Brasi Industrial — | 8103000 | construida, como já disse, por subscri- | ros no momento de cin AO 08 passagei- 
“Rua de D. Pedro, 20 Conf. Industrial. SEO LO0O REA pção da, colonia "portaguesa regidente ilesos posto do sinistro. Só ficaram 
ME A SED: Corcovado...» no Brazil. Os restos do comboio exhal 
Gonçalves ara icÊ Man. Flum. (fab.) eo MD Quando tudo estava prompto para | cheiro insupportavel = Ape ra do 
320 — Porto-—Casa de | Meias Victoria.. 1708000 — |quea nova canhoncira deslizagse na | cadaveres que não 'podéram Rida os: 
a meet «de fazendas brancas. | Naelonal Linho. - 308000 — |carreira, S. M. a rainha proferiu as pa- |trahir-so e do peixe que ia no trem é 
E ER tencia. Capas | Detropolitana. ... 2058000, lavras.sacramentaes «Em nome d'el-rei | qua so decompôz por causa do excessivo 
A Preço Fes tai Naa ARE prêto Progr. Indust.... 2508000 2458000 Fai ER pe eo Paio, Soma a maior | calor. 
REAR . : | di . acjli o1 escorregando pela carrei- É 
a gre) «0; de Noticia. — 124000] sá Abaiso 6 entrou na. agua no som do | dos ratos” der vAEÓês) mas, Como no 
e” Melh. no-Brazil. 228000 203000 Aya A ER ERA E esq to numerosa correspondencia, 
EEE Sal c Navegação 288000 275000 A gde PPS SEA E nota-pa- Pres as esitante sobre o que se deve 
ETR Debentares: triotica, : 
RL Ti E. F, U. Soroca- A um homem do povo ouvi dizer em es 
MOVEIS fee) ESTO E bana-Itúana... 778500 768500 | tom prophetico: suEs lá se vai a Pa- st ne o 
Md z Jardim Botanico 21908000 2175000 tria» pela agua abaixo.» E ( , esp.) 
= cas dra Conf. Ind. (fab.). 2105000 207 Que Deug afygente o mau augurio o comboio destroçado levava duas 
Prevenção economica | Corcovado (fab.). 2058000 — l|quese envolvia po gracejo d'aquella | machines, ficando uma descarrilada pa 
Quem desejar adornar as suas casas | Man. Fluminenao sombra do velho do Restello e que a | ponte. Refere p maghinistg dieata que 
com elegancia e solidez, a preços exce-| (fab.)......s».. e 2005000 | qPatriav possa singrar altiva e glorjosa | notára, no extremo da ponte, que 9 gua 
peionaes, só póde fazel-o na antiga e | «J. Commercio». 1758000 1735000 | através dos mares, ainda os mais revol- | machina quebrára o engate com | po- 


Melh. de S. Paulo — 1155000 | tos e tempestnosos, é o voto que since- | gunda, atravessando-so esta à sahida da 
. ramente deve estar no coração de to-| ponte e esbarrando se contra ella as 


dos os portuguezes, quer o nome «Pa- | Carruagens, que se precipitaram no rio 
a io, 
Boletim official da Associação Commercial 


considerada casa d'estes generos, da 
Viuva Silva & C.*, fornecedores da casa 
real. Rua Chã, 109 a 115. (131) 


Magalhães Bastos 


Tabelilão e advogado 


triav se rofira É canhoneira com que | Umas após outras. 

acaba dg ser dotada q nossa gloriosa | | O tender da bogunda machina não se 
marinha de guerra, quer gg refira ao | despenhoy logo; mas alguns momentos 
torrão abençoado onde nascemos e qo | depois cabia sobre o montão de vagões, 


(8) Rua das Flôres, 107—1.º Barra do Douro, em 28 quala vontade e o esforço dos homens | acabando de os destruir. 
Inscripções de junho evem proporcionar melhores dias e fogueiro da segunda machina ficou 


+ Loras & C* Enrgapas; New-Orléans, 39 dias, barc. | maiores prosperidades presentes e fu- | morto na via e o machinista foi ençon- 
Compras: € vendem inscripções, obri- | Occano, 1:088 ton., cap: Paião, aduella | turas. S trado debaixo do púra-fogo da machina. 
gações, diferentes papeis de credito | a Glama & Marinho; enttou em 19 pés.) —No Centro Regeneyados Liberal| O trem marchaya com q velocidade 
nacionaes e estrangeirós.-—Rua do Al-| —Terra Nova, 20 dias, esc. ing. Little | tambem ante-hontem & noute se reali- | de 48 kilometros por hora, que 6 a re- 
mada n.º 24 a 28. - (14; | Gons, 99 ton,, cap, Hancok, bacalhau a | 04 à segunda das conferencias annun- | &ulamentar 
> AH. RBoope, Teage & C,' em 10 pés, ciadas, perante escolhido e tão numero-| Ainda que nada so possa precisar a 
Dr. Jeronymo Moreira SaniDas: Nazareth, reboc, Galgo. so auditorio como o que slli se peuniu | tal respeito, parece que a ponte inspira- 
Medico-dentista. Santa. Catharina, 180 Em 29 y para ouvir o gpr. dr. José Maria Rodri-| va receios a algumas pessoas, que os 


À g gues. | baviam denunciado. 
Tas Emrmapas: Ney-York (por Linboa), 20 | * Desta vez o conferente foi o illustre — 
eee | dias, vap. [Dona Maria, 1:45 ton , cap. | tenente da armada enr. Arthur Ivens MADRID, 27 pm suxHo 
COMMERCIO Rocha, var. gen, & J. H, Andresen, Syc- Feorrag, que escolheu gra thema da sua Na linha do caminho de forro de Bil- 
; SE Cossoros; conduziu 4 passageiros; entrou | conferencia a adminis ração de Moçam-| bao a Saragoça, perto de San Asensio, 
Cambio do Brazil. —(Cotação | em 17 t/, pés-—Hamburgo, 5 dias, vam bique o a influencia que n'aquella pro- | cabiu ao rio um comboio, ignorando-se 
directa do Rio ao «Commercio do Porto») | &ll. Bremen, 945 ton, var. gen. a H | vincia tiveram os actos dos commissa- | n'este momento o numero do victimas. 
— Rijo de Janeiro, 27 de junho—1.% 3/1, d. | Burmentor & C.*; em 15 pés. rios régios Antonio Ennes e -Mousinho | =(H.) 


|  Samicas; Plymantb, ego, ing. Maerd, | de Alb ; , e, 
Informações commerciaes. '” |cap. Contun, Tonxa; sabia om 11 “Oque: Prena E MADRID, 28 na Jumio 
Assembleias gernes 


1 pós— () anr. Ivens Ferraz começou por de- 
ii EA E vhs Eyaline, cap. pieces que FHaSa tinha militado: em E Dizem despachos officiaes que o nu- 
é E ! ; ' um partido politico, mas que, reconhe- | mero das victimas extrahidas do rio nº, 
30 de junho—Associação Commercial rem cendo quanto é Ra A ERA a absten- | catastrophe da via forrea de Bilbao a 
&s 7-30 DA zARDa ção dos cidadãos em tomarem parte nas | Saragoça é de 14 individuos mortos e 
Fóra da barra ficam os hiates 8. Pe» | cousas quo interessam q causa publica | 50 feridos; outros telegrammas, porém, 
dro e Santo Antonio, ao O. o recordando-se de que Antonio [Einnes | fallam de 100 mortos, é dizem 
Yoento N. (brando) e o mar bom. lhe disséra por occasião da scisão do | ficou illeso nenhum passageiro, Foi en- 
—— partido regenerador que «sempre que- 


= =. 


1 de julho— Associação Commercial 


Pagamentos diversas 
30 de junho-Pagamento de 25250 


Franco, se resolyera a filiar-se no par- | Madrid. —(H.) 


Continuam a accentuar-se as 


ue não | je ao Tejo, 
viado para o sitio do desastro um com-lo capitão de cavallaria sor. Cactago 


ria vêr o que fazia a parto séria d'esse | boio, lovando medicos, pharmacias vo- | Alberto da Costa Pessoa, ultimamento 
rupo que | lantes e soldados de engenheria. 


reformado. Vai dedicar-se a uma explo- 

O rei Affonso regressou esta manhã a | ração commercial c agricola. 
Ante-hontem foram destruídos por 

incendio, no bêco da Bica do Sapato, 


MADRID, 28 pm JsunHo |uma fabrica de papel portencente nos 


trophe de San Asensio dão 30 mortos e cão que servia de deposito de moveis 
60 feridos. —(HL.) fabricados no Porto, pertencentes ao 
= SEER apr, AuBtato Giotata, [o dentag, no mês 
mo bêco, foi tambem pasto das cham- 
Grando «trust» do algodão mas um barracão em Eis o sor. À. Ri- 
PARIZ, 29 pe Junmo | viero tinha um deposito do latas do ga- 
(Tel. esp.) zolina. O Ap estava 8e- 
Dizem de New-York que se trata da | SU”? apenas em EAR MEDO QU 
formação de um gi ri trust do al- a EEE E E 
godão em Reco o qual affecta-| Ha q / à sa ro at ad 
rá o mundo inteiro, achando-se interos- | pá O ra sbaç â a Res tal 
gados n'elle commerciantes de Londres, do vê bi ai 34 f a E RM o big ee 
New-York o Liverpool. esSon ri a pe PSB pe - 
p Ante-hontem ú noute, teve de ser in- 
E terrompido o espectaculo no theatro da 
; NEW-YORK, 28 pm sumo Avenida, por Eaças desapparecido su- 
A subida do preço do algodão tem | bitamento a actriz Cremilda, que de- 
provocado o encerramento de numero- | pois so soube ir a caminho do Porto, 
sas fabricas. Corre o boato de que se | onde é conhecida dos frequentadores do 
está organisando em New-Orlémms um | thoatro Carlos Alberto, no qual traba- 
trust de algodão. —(H.) lhou. 
UR e Um carro electrico foi de encontro a 
O cruzador «D. Carlos» a 4 td da empreza bares MS 
, voltar. uvs passageiros d'este ulti- 
CARTAGENA, 27 vu Juxmo mo capo feridos. Ê 
O cruzador portuguer a. Carlos» | TPalleceu o general Josó Maria da 
sahiu d'este porto para Lisbos—(H.) | Crus, que pertencia ao corpo de almo- 
me ge xarifes e fôra reformado em 1894. —(Do 
Q novo ministerio grego nosso corresp.) 
RA pico EIA, ou so 
8 organisado o nov E E 
hellenico, detido assim composto: Pre-| . A direcção da Real Sociedade de Hor- 
gidente do conselho é ministro dos na: tioultura Approvou 08 programmas das 
ocios estrangeiros, Theotokis; ministro | exposições de alfaias horticolas, que ha- 
RE reino, Levídis; ministro da instru-| de effectuar-so no proximo mez de ju- 
eção publica, Lombard; ministro da jus- lho; de pomologia, horticultura, apicul- 
tiça, Galoceropoulo; ministro da mari- | tura, dhalias e cactus, no mez de setem- 
nba, Stophanopoulo; ministro da fazen- | bro; de chrysanthemos, em outubro o 
ds, Simopoulo; e ministro da guerra, co- | novembro; aves, material de incubação 
ronel Kripas.—(H.) e puta no mez de dezembro a janei- 
ro de ; 
: Chegou hontem a Lisboa o sur. conde 
| questão dos judeus Francesco Salimoi, guarda nobre de 
WASHINGTON, 28 nm susto | Leão XIII, que vem officialmente in- 
A Russia manifestou aos Estados-Uni- | cumbido por Sua Santidade de partici- 
dos o seu desgosto pela decisão que o|Par ao pro-nuncio n'esta côrte, monso- 
presidente Roosevelt tomou de fazer-se |nhor Ajuti, a sua elevação a cardeal. 
medianeiro na reclamação dos judeus, | À imposição do barrete cardinalício se- 
relativa aos successos de Kischineff.— | rá feita por el-rei, no paço da Ajuda, na 
—[(H.) proxima segunda-feira. ; 
. SEA > O bonus de 25 p.c., que. pela organi- 
a : sação dos serviços agricolas, o governo 
Na Somalilandia A RiRedi ao ASR ua de adubos, inse- 
DJIBOUTI, 29 om suxgo |cticidas e fungicidas, passa, de ámanhã 
Uns somalis vindos de Berberah con- | em diante, a ser de 20 p. c., decrescen- 
firmam que 2:000 soldados indigenas e do successivamente 5 p. c. em cada an- 
40 officiaes inglezes foram trucidados | no economico até ficar extincto. ; 
pelo Mad-Mullah perto de Boholle, e Volta a fallar-se na multa em que in- 
que tros officiaes, tendo conseguido es-| correu a casa constructora Forges et 
capar ao morticinio, baviam chegado no | Chantiers, por ter ido além do praso do 
dia 19 do corrente a Berberah. contrato a data da entrega dos cruzado- 
Aftfigura-se que sir Harrington, que | res «8. Gabriel» e as. Raphael». 
era esperado no Baixo Nilo, voltou pa Vão ser convidadas as casas constru- 
ra traz, caminhando para o Harrar, em | ctoras Vickers and Maxim, de Londres, 
consequencia "dos recentes successos na | Schneider & C.*, de Pariz, Fried. Krupp, 
Somalilandia—(H.) de Essen, e Ebrardt, de Dusseldorf, pa- 
ra TEsesen tato a aaa os 
artilheria de campanha do seu fabrico 
As congregações em França á commissão encarregada de escolher 
DUNKERQUE, 28 nm susHo | artilheria para o nosso exercito. 
Déram-se hojo algumas desordens 4 | Em frente de Porto Franco voltou-se 
sabida das igrejas entre catholicos e | bontem, ás 10 horas e meia da nounte, 
anti-clericaes, effcctuando-se muitas pri- | uma baleeira do vapor frances «Montai- 
sões. As tropas asseguraram a ordem | gnev, quando conduzia para bordo dez 
publica. —(H. ) marinheiros que passaram a tarde em 
pa Fate e tros Esto que tripu- 
. H avam o bareo correram todos grave ris- 
Attentado contra um comboio co de morrer afogados, pois só com im- 
SALONICA, 28 nu sunno | mensa dificuldade podéram alcançar as 
O attentado praticado hontem contra | estacas da ponte e trepar por ellas pa- 
um comboio perto de Demirvelich 0e-|ra se pôrem a salvo. , 
casionou estragos pouco importantes.| No Fundão foi hontem proferida sen- 
—H) tença, no célebre processo que a gnr.* 


. 


condessa de Penalva de Alva moveu 
contra 21 individuos de Fatella, pelos 
acontecimentos de 2 de novembro de 
1901, ligados com as questões dos bal« 
dios por ella arrematados. Foram con- 
demnados 19, sendo absolvidos apenas 2, 
or quem agora a propria queixosa se 


A gréve em Barcelona 
MADRID, 27 px JunHo 
(Tel. esp.) 
(RETARDADO) 


A situação creada pela grêve em Bar- e tonasn dE: 
celona melhorou, tendo retomado o tra- No dia 3 de julho proximo repróssa a 


balho.os operarioa dos framywayes. “lr: 
PES pu dop tram : del s=(H) Lisboa -o regimento de engonheria. 


Falleceu osnr. Eduardo de Almeida 
Aspignas rógia Costa, secretario da administração do 
ço LISBOA, 29 nz JuNHo 


3.º bairro. —(Do nosso corresp.) 
: aa fioh adscmaton que já mencionei, 
oram & assignatura mais os seguintes 
polo miniatário dó Fotbbe 8 »| 8. JULIÃO, 28 px sumo, As 4-80 DA 7. 
Nomeando professor do 1.º grupo da| Chegou dos portos do Brazil o paque- 
eschola de habilitação para o magiste- | te inglez «Cametonsev.—/ Do nosso sor- 
rio primario de Aveiro, Henrique de | resp.) 
Bant Anna; idem do 5.º gr=po do Lyceu 
Nacional de Bragança, José Joaquim 
Pinto; transferindo o professor do 5.º 
grupo d'esto Iyceu, Eduardo Ismaal dos 
antos Andréa, para idenfico grupo no| No vapor inglez «Liguriav chegaram 
Lyceu de Villa Real; nomeando lente | de diversos portos do Brazil os seguin- 
Agosto aaa a br Pl pi tos passageiros: 
tonio Moreira Beato; idem para à O. Vil i 2 
1.º das vagas de cathedratico da Er bb ag ma 
eschola, on pa tRgiRto de Moraes Sar- 
mento; concedendo a oxoneração pedida | pos Vilhena q familia, Delfina Nunes 
elo administrador de Casfello de Vide, Neves, A. Andrade Pereira, J. R. Fer- 


Paquete 


Lazareto 
LAZARETO, 28 na susno 


RREO alargaméndo duiina 
e Azevedo, na cidade de Santarem, a a io fio Pica dê Too 
expropriação requerida pela respectiva) Lui Mto qu anaiddo São João, Joas 
ertencente a D. 
arvalho, 


camara do predio 
Adelaide Simões de 


mões, Jóão Borges Figueiredo, Fran- 
cisco Rodrigues Neves, José Maria Sil. 
va, indie ea dai Manoel-Cos- 
: “ ta Janeiro; João Gomes Moreira, Anto- 
bombeiro voluntario, por ter salvo, tam- nio Francisco, Manoel Antonio Fran- 
cisco, Joaquim Augusto Francisco, Ma- 
noel Pereira Silva, Manoel Poreira Aze- 
vedo, Caetano mia red Anto- 
nio Ferreira Richa, Maria Ludovin 
Fiscalisação e contabilidade | Manoel Santos, José Santos, José oa 
LISBOA, 27 v= sumo mis o Fernandes DEL ppp 
Es ; estos passageiros assistiram hoje n'es- 
a e Guise » publicará | 45 Lasareto & desinfecção das suas ba- 
aa Er ia da fiscalisação es NES ie 
e contabilidade das receitas e despezas MATE 
publicas, quer -orgamentaos, né sa LAZARETO, 29 nu sumo 
conta de operações do thesouraria, será, | No vapor inglez «Camotense», entra- 
a datar de 1 de julho proximo futuro, | do hoje no Tejo, vieram os seguintes 
realisada independontemente, por cada | passageiros: 
uma das repartições de fazenda dos dis- | De Manáos:—C. A. Silva, A. Silva, 
trictos administrativos do continente do | Jayma Castello Chaoroost, Manaol Ro- 
reino e ilhas adjacentos, como estava |sa, Albino W. Pereira, Albino Cruz, 
determinado e em prática anteriormente | Francisco Vasques, Thomaz Loureiro, 
& execução do decreto n.º 1 de 24 de de- | Alban Fono, Isabel Nelas, Thereza Oli- 
zembro de 1901, vete, José Nelas, José Fernandes, Joa- 
$ unico. Sem embargo, porém, das dis- | quim B, Silva, Manoel Isla Alves, Tho- 
posições d'estg decreto, ordenamento e | maz Salomé, Pedro Maria, João Lopes 
escripturação das despezas do exercicio | Marques, José Rodrigues, Joaquim Cas- 
de 1902-1903, no seu periodo complo» | tro, Antonio Pereira, Josó Pinto Fran- 
Rar quo Emas fa ris dezembro do ê ator oa Ega nO, Simkos, 
, sorá em relação ás repartições de | Antonio Cardos 74 CATA [Te 
fazenda de 2.º classe, VAR ginda | quim Gonsalr- E GRE 


- ' va O familia, José de Oli- 
nor intormodlo daa scparHçõea contrane “ra Cunha, José Rebello, Dantas Car- 


INES sA céus valhaes, Antonio Lopes, Alexandre Cha- 
Eng ae E as assim modificadas ou ves, Alfonso Gonzalez, Manoel Cruz, G. 
-crogadas as disposições do artigo 3.º | José, Bernardo de Oliveira Affonso, 
e demais parallelas do decreto n.º 1 de | Antonio Ribeiro, Luiz Gomes, Ferreira 
24 de dezembro do 1901. dos Santos, João de Oliveira Franco, 
Art. 8.º Pelas direcções gernes da | José da Silva Conde, Antonio Paim, 
contabilidade publica, contribuições di- | José Vieira Ventura, José M. Santos, 
rectas e da thesouraria sorão dadas, | Domingos Blinco, Antonio de Oliveira 
na parte que respeitar a cada uma, as | Mendes, José Pinto Bastos, Pompeu 
instrucções necessarias para a immedias | Alves Simões, Manoel de Oliveira Ali- 
ta execução d'estes decretos.» — (Do |nes, Antonio Monteiro da Silva e João 
nosso corresp.) de Oliveira Gloria. 
Do Pará:— Eduardo Gresson, Antonio 
| LISBOA, 99 pm yusno | Alves, Alipio Rodrigues, José Marques 
El-rei parte hoje à meia nouto para | Campos, Victorino Álves, Cesar Patri- 
Tancos. cio, Josó Fernandes David, Joaquim 
O tempo está lindissimo, sshindo mi- | Luiz, André Fernandes o familia, Ma- 
lhares de pessoas para fóra de Lisboa | noel da Silva Sindago, Pedro Alves dog 
n'cates dous dias. Santos, Joaquim Garedi, Manoel P, Lo- 
No paço das Necessidades reune de- |pez e familia, José Lopes Estrella, 
pois de ámanhã, sob a presidencia de | Acinta Selves Buetrod, Demetria Mar- 
el-rei, a assembleia geral da Associa- | tins, José de Mello, Antonio de Olivei- 
ão dos Albergues Nocturnos de Lis- | ra Dias, Americo Gomes Veiros, Hele- 
0a. na Avellar, Souza Martins, David de 
O rendimento das linhas ferreas da | Souza Rocha, Rosa da Silva Cuúha e 
Companhia Real, desde 1 de janeiro até | familia, Léon Banasalez, Helena da 
17 do corrente, foi de 2.172:8775000, | Conceição Pereira L. Campello, Anto- 
mais 195:958 8000 que em igual poriodo |nio Dias Paiva, Lourenço Alves dos 
de 1902, - Santos e Beatriz do Nascimento. 
As filhas do apr. conselbeiro José Lu-| Da Madeira:—Emilio Tojal e Ale- 
ciano partiram hoje para Pariz, e s.|xandre M. Gonçalves, 
exo.* partirá para alli tambem, no pro-| Estes passageiros estiveram hois no 
ximo sabbado. Acompanhal-o-hão sua es- | Lazaroto, assistindo á desinfecção e vo- 
posa e o medico snr. dr. Moreira Junior, | rificação das suas bagagens, 
O cruzador «D. Carlos» regressou ho-| Durante a viagem do aCametense» 
falleceu o passagoiro Manoel Antonio 
Parte no dia 6 de julho para a Guiné | Thomaz, — (Do nosso corresp.) 


e | 


rio Ancora; e a 


Noticias das Taypas 
CALDAS DAS TAYPAS, 29 pa Junio 


A feira annual está muito concorri- 
da, decorrendo os festejos esplendida- 
mente. O enr. Costa e Silva deu no 


deduzida dissertação sobre o assumpto | Ag ultimas noticias ofliciaes da catas- | snrs. Gambino Silva & C.* e um barra-| Grando Hotel das Taypas um lauto 


jantar ás primeiras familias dos ba- 
nhistas o a muitos amigos d'esta loca- 
lidade e de Guimarães, seguindo-se um 
baile no amplo salão do hotel, que eg- 
teve brilhantissimo. 

A animação é indescriptivel. Estão 
tocando duas bandas de musica, Ag il- 
luminações são muito profusas e gur- 
prehendentes.—(.Do nosso corresp.) 


Festas a S. Pedro 
PEZO (MELGAÇO), 28 nm Juno 
Festejos deslumbrantes, nos dias 28 e 
29, promovidos por hospedes do Hotel 
Quinta do Pezo. 
Ha bailes e dansas populares, com o 
concurso da excellente banda de Mon- 


Assiste muito povo das freguezias li- 
mitropes. 


Digestivo Mojarrieta 


30 F=ASTIO, sêde excessiva, pazes, 
acidos ou ardor de estomago, 
caimbras estomacaes. ou intestinaes e 
todos os outros symptomas de indiges- 
tão ou fermentação se aliviam em dez 
minutos, tomando duas obreias, e curam- 
so radicalmente antes de acabar o pri- 
meiro estojo, tomando duas obreias em 
cada comida; e as dyspepsias, por mais 
ehronicas que sejam, desappareçem to- 
mando-se tres ou quatro ostojos do le- 
gitimo Digestivo Mojarrieta, que é 
o unico verdadeiro gastro-intestinal com- 
pleto, universalmente conhecido como 
sendo superior a todos os outros para 
curar as molestias do estomago. 
Deposito em Pariz—Rue des. Hau- 
driettes, 4. 


ee 


ANUNCIOS 


e me 


Associação Commercial 
do Porto 


Secretaria 


- Serviço de obrigações 

3893 PREVINEM-SE os snrs. 
“* portadores de obri- 

Bações do emprestimo para 
a construcção do Posto ge 
Desinfecção, em Leixões, de 
que o pagamento dos juros 
relativos ao 1.º semestre do 
corrente anny se effectuará 
n'esta secretaria durante os 
primeiras oito dias uteis, con- 
tados. desde 1 de julho pro- 
ximo futuro, e, passado esse 
tempo, em todos os sabbados 
seguíntes, desde as 11 horas 
da manhã ás 3 da tarde. 

Secretaria da Associação 
Commercial do Porto, em 27 
de junho de 1908. 


(0 1.º secretario, 
Guilherme Wandschneider. 


Associação Commercial da 
Povoa de Varzim 


Assembleia geral 


3920 Quo os gnrs. associados a 
. reunirem-se em assembleia 
geral ordinaria no dia 1 do proximo mez 
e julho, pelas 8 horas da tarde, na sala 
das sessões d'esta Associação, para lhes 
sor mprosentado o relatorio e contas dy 
actual gerencia, é bem assim para ele- 
gerem a commissão de exame ás mosmas 
contas, de harmonia com o artigo 9.º, 
n.º 1.º dos novos estatutos. 
Povoa de Varzim e Associação Com- 
mercial, 28 de junho de 1903. 


O presidente, 
Joaquim Martins da Cesta. 
E Es 


me 


E 22 
Sociedade de Soccorros dos 


Typographos Portuenses 
e Artes Correlativas 
MISSA 


OMMEMORANDO o 4.º ami- 
: Versario da morte do saudoso 
socio bonemgrito Gaspar Ferreira Bal. 
tar, meuda a direcção d'esta Socied ado 
Xegar uma missa hoje, terça-feira, 30 
pelas'10 horas e um quarto da vaanhã. 
na igreja de Santo Ildefonso, k 

Convido, pois, os enrs. asscyciados a 
comparecer a esto religioso e.eto, pres- 
tando assim homenagem á »nemoria do 
illustre extincto, 

Porto, 80 de junho de 1903. 

| O secretario, 

Domingos de Andrade Basto. 


Missa do. 90. dia 


Por alma de 
Pedro de Passos Yosas 


8925 QQUA esposa e famitia rogam ág 


; pessoas de suas rel 
amisade e do falecido q Pp Ro 
assistencia a esse religioso acto que por 
alma do saudoso extincto se realisará 
ig red o pelas 9 horas da 
na igreja dos Co , 
Porto, 30 de junho de EU 


LtTU'TO Ro 
INGEM-SE rou- 
as em to fi- 
no, todos e dias. ass 
Rua de Sã da Bams 
deira, 328 


== " 
Papeis de, credi 
apels 0% credito 
ra da Companhia Auri- 
Acções da Com anhia 
guros A Portionas: Gee 
Acções do Companhia de Ses, 
guros Indemnisadora. 
Acções da Companhia de AO 
guros Conflança, 
Acções da Companhia de se- 
Ale o a ati 
cções da Companhi 
e rp p 2 Fabril 
Acções da Companhj 
e Tecidos de Cuimarmo o 
Acções daCompênhia dos Ta- 
ecos de Portugal. 
Acções do Banc a 
cia do Porto. “a Fiona 
Obrigações da Companhi 
Caminho de férro FI Po 
voa, s 
Obrigações da 
Pr Ad Camara de 


Obrigações de 4 !/, int 
extocrnas, a Penna, ho 


VENDE 


Joaquim Alves de Oliveira 
294, Rua de Mousinho da Sálveira 298 
(Em frente rua de D, Maria T) 


— Nilla Nova de Gaya 


8272 | ]M profcssor, com trinta annos 


: 's prática, tendo de ir lec- 

clonar à Casa do um respeitavel ER 

ciunto, morador nas Costeiras, 69, d'es 

pa villa, dispõe de tempo para preparar, 

e exame do. instrucção primaria, 
8 A Ser ez, de ReançoR e de ingles. 

os, rua i 
E 8, as Costeiras, 69—., 


RT ES doa A borii 
Curso de commercio 


ILLIDIO DIAS 
368 Rua Formosa n.º 489 


295 


“3 


Anno L— Namero 152 


es DS AR e cn “- 
x ” 


NO WA a 


ini | fa 


Começam as vendas extraordinarias por ocasião do 


O. anniversario dos HERMIN IO 


Grandes vantagens em todas as secções. Saldos e grandes abatimentos (só durante esta semana). 


O Commercio do Porto 


E. 


Terça-feira, 50 de junho de 1903 


= E ED: A UWI.HEO >. 


RETALHOS EM TODOS Os GENEROS 
BRINDES À TODOS os COMPRADORES: 


Compras no valor de 14000 Péis para cima: 


— da cidade. 


Compras no valor de 88000 réis para cima:—Uma caixa de papel de carta com 25 folhas et» enveloppes. 
Compras no valor de 59000 réis PRE cima:;:—Uma porlehe de erystal para flores, ou um leque eliinéi, à escolha do cliente. 


PEÇAM O CATALO Go publicado expressamente para às vendas desta occasião em 


Os hoteis e estabelecimento 
h ydroterapico abrem em 1 de 
junho e fecham em 30 de se- 
tombro, 


Quartos nos hoteis da Empre- 
za, variando de 1$300 a 44000 
róis diarios, mas com o serviço 
de mesa e tratamento igual para 
todos, rivalisando, como é já tra- 
diclonal, com o dos primeiros do 
paiz. 


Serviço medico e pharmaoeu- 
tico permatente. 


Director olinico- Antonio Fir- 
mo de Azevedo Antas. 


CALDAS 


Estabelecimento Hydrologico 


DAS Té 


TIDA GC O 


ESTÂNCIA DE AGUAS ALGÁÍINAS, AS MAIS AFAMADAS DA PRNINSULA 


GRANDE HOTEL ESTRELLA DO NORTE, propriotario JOSE. o 
mms JOAQUIM DA SILVA BRAGA. 0 mais antigo é situado no logar mais-central. Offerece, como de pu bom E 


- tratamento e modicidade em preços. Gerente, LOURENÇO DA SILVA BRAGA. 


IYPA 


Companhia de Fiação é Te- | SE | 0 Mp o Com anhia Fiação 
cidos de Guimarães | : ortuense 
Sociedade Gi pa pp Ed “E k E Saciedade gire Dar abudçças 
Obrigações : 


8873 E conformidade com o annun- 
cio de 20 do corrente, pro 

cedeu-se ao sorfcio das obrigações a 
amortisar n'este semestre, sahindo sor- 
teados os seguintes n.º; 196 a 200, 216 

a 220, 751 a 755, 761 a 765, 1: 4926 a 
1 430. 

O pagamento das obrigações sortea- 
das bem como os juros de todas as emit- 
tidas, effectua-se em todos os dias uteis, 
desde as 11 horas da manhã ás 2 tarde, 
em Guimarães no escriptorio da Compa- 
nhia; em Braga no Banco do Minho; e no 
Porto na Caixa Filial do mesmo Banco. 

O pagamento começa a realisar-se 
desde o dia 1 de julho em diante. 

“es Guimarães, 26 de junho de 1908. 
E Pela Companhia do Fiação e “Tecidos 
ASR do Guimarães, 

ag ooo — Og directores, E 

o? : “Eduardo Manoel. de Almeida a 
— Manoel Martins Barbosa. de Oliveira. 
a — João Lopes Cardoso. 


— Companhia União Fabril 


mts LIMITADA 


aá N deu para amortisação de obri- 
õos,- sabiram os numeros dos 80- 
títulos: 
Ea 100, 103, 128, 180, 258, 473, 477, 
518, 557, 567, "594, 648, 654, 667, 689, 
702, 849, 'gu, 954, 1:031 o 1:077. 
Estas obrigações deixam de receber 
juro desde 30 do corrente e o pagamento 
do seu valor nominal e de juros relati- 
vos 80 pri neiro semestre de todas às 
obrigações, effectua-se desde 1 do pro- 
ximo mez de julho: em Lisboa, na séde 
da Companhia, rua 24 de Julho n.º 940; 
no Porto, no Banco Aliança, onde tâm- 
bem se fornecem 08 impressos respe- 
gtivos. 
j Lisboa, 
o) presidente 
“tração, 


26 de junho de 1903. 
do conselho de E oa 


Constant Burnay. . 

Companhia Real dos Cami- 
nhos de Ferro Através de 
Africa 


Sociedade A o foco de responsabils: ade 
imitada 

37126 ENDO-SE procedido ao sorteio 

das ROS oe a amortigar 
em 1 de julho de 1 conforme o dis- 
posto no titulo 4.º dos estatutos, coubo 
a sorto nos n.º! 64, 4:461, 5:081, 7:515 
o 9:424, de 4508000. nai 09: 7.38, 20:019, 
21:512, 22:068, 22:381, 22:845, 99:117, 
“a: :289, 24:448, 29: 348 80: 246, 82: 715, 
32: :819, 34:019, 341685, 34; 719, 88: 299, 
Ab: 507, 47:8712 o b0;411, do “908000 réis, 

o pagamento do coupon e dos titulos 
com 08 numeros mencionados será feito 
no dia 1 de julho de 1903: 

No Porto, na séde da Companhia, rua 
de Bellomonte n,º 49, 

Em Lásbos, no London and Brasilian 

k Limite 
à Eua ed no Capital and Countica 
a Limited. 
Em Amsterdam, em casa dos enrs. 


Westendorp & C.º. 
Em E o em casa dos snrs. J. 


thiou & 

20 de O de 1908. 

“Bor, O dj Real dos Caminhos de 
Ferro Através do Africa, 

O presidente. do conselho de adminis- 


tração, * Cários-Lopea: 
PP 4 ribalta 
- Companhia de Hoagens 
eo Marmonia: 


Sociedade anongma, de responsabilidade 


- “ AMOS nos Oxe.o 
ig A nsas d'esta Com- 
ue amento dos juros re- 
penis Fá 1. o Dario do corrente anno 
ge offectus no dia 1.º de “fulho e seguin- 
tes, das 11 horas da manhã ás 2 da tar- 
de, mo escri torio da Companhia, 4 rua 
Nova de S. Domingos n.º 42, 1.º. 
Porto, 26 de junho de 1903. 
A direcção, 
Alexandre Lopes Martina 
Alberto Nunes de Figueiredo. 
dr ESTO | Pa 


Dividendo do Banco 


do Douro 


Primeiro semestre de 1903/É 
2 1h po ou 18500 róis por 
o a Cb ROS livres de ipnnaten 
a pagar-se csto divi- 
3889 oro no fia a 1 de qnto E 
i os seguintes, não santi= 
ie gato E, de do Banco como 
nas agencias do Adro Braga, Vianna 
do Castello, Guimarães 6 Lisboa, 
“Lamego, Banco do Douro, | 26 de, Ju) 


mio a agr : “Os directores, 
Antonio 4. de Andrade 
di iapialtngo lindo”: 


pr 


o 


Serviço. “de obrigações - | 


O sorteio a que hoje se proce-| | 


|respectivos 


, sas 
arde; trata-se na mes- 


Capital 5.000: 0008000 réis 


43 “RUA 


“RIO DE JANEIRO 


Endereço telegraphico UNICO 
Caixa do correio n.º 814 


 Encorporado E Associação dos Empregados no ame do Rio de Janeiro 


to amar sê 


Paulino José da Costa, socio da firma Paulino Salgado &o: pão 4 
'* Braulio Martins, socio da firma Braulio & Dias | puss 
geuerino Campello de Moscas er dale Tan, da firma Barros dos. Santos & o: 2 


ç ts Mg = 


3 4 


TABACOS 


- 25, 80, 40, 50,60, 80 


Papel para cigar- 


Vendas. por junto 
a retalho 


ALUGA. SE 
8846 A. 


Principe. 


Tomar Costa, socio da firma Carvalho Gosta. & OM ge 
José Ribeiro Duarte, socio da firma Duarte Silva & Fonseca. 
Jacintho Magalhães, socio da firma Carvalho & Magalhães 

| Emilio do. Amaral, funeira; socio da firma A, Es baps & 0. 


é CONSELHO FISCAL Tg, | : e 


ORGES & IRMÃ 


eva R 
na. 


d7a A Rua lo Bomjardi, 87 a 63-55 4.89, Rua de Sá da Bandeira, 855 


"CAMBIOS | 


Sacam 'isobre Lis- 


e vutras terras do 


| cm PAPEIS DE CREDITO o ame 


trG OPTA 
Encarregam- so 
mesmos em quaesquer praças eae 


Rua do Montebello n.º 1 


Sorteio de obrigações e 
pagamento dosjuros 


das para amortisar as 
obrigações n.º 11, 850, 1:215, 
1:219,1:371,1:769 6 1: 838, se- 
rão canceiladas, pagando-se 
desde o dia 1 do proximo mez 
de julho em diante, das 11 
horas da manhã as 3 da tar- 
de, o seu capital nominal de 
1008000 róis a cada uma e 
mais 28700 réis, do respe- 


octivo juro, livre do imposto | 
d endimento,. relativo ao 


º DE MARÇO-43 
Codigo RIBEIRO 


É. 


al cr anmonaião: de cobranças é pagame t 08, recebimen! g de “juros de de, a lices é ido 
outros titulos, incumbe-se da Conan da e OnSRrGçar 6 pi ET jos. eae ão Sr mestre . -do anno cor- 
| quaesquer immoveis, faz operações de mandato & quatsquer outras inho rentes á espo ri FEAR juro a ORTRNS 
cie de. commercio bancario, assim. como presta-se a quaes ueri eliformações  ocimmeroinos. | o Esso: Rose 
RR do mit ta, ia Eq seo maoa> das, 
PR veda dai Gra DREÇAS coeso 7 o RR Ee principia a pagar-se no 
Eat DRE * PIRECTORIA at ces DR o 


- |nuando em todos os dias 
“|uteis. Os necessarios reci- 
“lhos que deverão ser apre- 
"| sentados com as obrigações, 

entregam-se desde já no es- 
oriptorio d'esta Companhia, 
- Porto, R0-de junho de 1903. 


Os- directores, 
Alfredo José da Silva 
Felix Fz. de Torres. 
— Uiompanhia Fabril do Cavado 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
IE imitada 


“w 


rear ção 


16 ca 
ORAS | 


RTO 
8724 DO: SE procedido hoje no 
T sorteio das obrigações a amor- 
tisar n'este semestre, sahiram sorteadas 
as do n.º! 197, 185, 290, 917, ae, Er 

677, 735, 910, 944, “978, 1:135, 1 

1:399, 1:487, 1:621, 1:884, 2:09, ame, 

à :85], 2: 660, '2:892 6 92:719. 

(0) pagamento d'estas obrigações, bém 
como os jurga de todas, renliga-ge ás 
segundas, quartas o sextas-feiras, das 1 
horas da manhã ás 2 da tardo, no oscri- 

torlo da Companhia, 4 rus de Paesos 
Manoel E! 22, desde o dia 3 de julho 
em dian 

Porto, % do dynho de 1903. 

g directores, 
Alberto Carlos de Oliveira 
“João de Souza Oliveira 


Ro 


CAMBISTAS" | Eh 
a 09 


” 


PORTO. dna tagi sad 
TELEPHONE N.º 302 


LOTERIAS 


VINHOS 


Deposito da Com- : Compram-se e ven- Varindissimo sor: | Deposito de vinhos João Ferreira de Figueiredo. 
panhia dos Tabacos | dem-se moedas na- finos e de consnmo ——— ton 
de Portugal. “| cionnescestrangei- | timento de bilhetes | o exportação, Ma- Empreza Industrial Portu 

Seal” |rasenotas dosBan- | e frarções para to- |ácira, Gerez € . 
—+didet— cos de Franca, Ies- Champagnes cs 

Deposito decharu- | Panha e Inglaterra. dos os sortelon. trangeiros e nacio- SUA ns 

tos estrangeiros de etc. nacs. 1 q Sociedade a 1— Responsabilidade 


imitada 
ede, rua de Luiz de Camões, 445, 


"e 100 réis. boa, prados Coim- tes “CO adége, 
Charutos havanos | bra, Vianna, Vizeu, — — Pier 
de 80, 100, 120 160, | Villa Real, Guarda, : No à Santo Amaro—Lishoa 
200, 240, e 300 réis. | Aveiro, Limego, Re- BEBII A 9876. (AJO sorteio a que se procedou 
E goa,Covilhã,Viguei- é sabiram os seguintes n.º: 
— —stsat— ra da Foz, Penafiel, 1 = Cognac, ea, qe 8,55, 91, 117, 133, 194, 281,618, 624, 
a TORTO, | Quimarmos Chaves | Aviam-se com A | xaropes Vermouth, | |628, (59,084, 709, 761, 846, 1:000, 1:058, 


rhum é licôres es- | |1:1]8, 1:123, 1:131, 1:145, 1:160, 1:162, 


maxima brevidade 


| +, COSMOPO- e trangeiros das me- E |1; 991, E 252) 1:276, 1d: 278, 1:4 1, 1:391, 
CITE. GLORIA. AL- O ObECEOndred PA todos os pedidos! mores marcas co- 1:302, 1:888, 1:407, 1:518, 1:521, 1:030, 
CATRÃO, SATIN e|riz e Hamburgo. dasprovincias e de- nhecidas. ng da died Liam, ta Ltd, Anão a 

“ E, «os sob Madri “ga pt pér 1 

ZG-ZAGT rodo dos pub pla pois da extracção dEle aa Boa e 1:988, correspondentes a 46 obrigações 
jo so ape manca e outras ter- | enviam-se gratis as | o ba cujo direito n juro cessa em 30 de junho 
; ras de Hespanha, EPE QRO | Aguardente de ||| corrente. As obrigações sorteadas sorão 
Wap o sito de pos obre Bio de Ja-| HNtas dos numeros canna. pagas pelo seu o nominal e bem 
; = iro, Pará, 8. Pau- lados, as rs wro correspondente go 1.º ge- 
phoros pe até: so dlisão ade Dl big io ond ca Alcool de vinho e mostro UE 1909, a contar de 1 de julho 

portas cerenes em diante, no escriptorio da Empreza, || 


todos og dias nho santificados, das 11 
horas da manhã ás O da tardo, e no 
Porto, no Banco Alliança, locaes onde 
pódem ser Du ns relações gem o 
paga amento de juros 

pi 26 de Junho de 1903. 


Os pdimipistrador ão, 


am e vendem fundos naolonaes e es- |. 


“Vendas por junto 
ta retalho 


tambem dá 'compra dos 


Ea 
“TELEPHONES “CASA Ea 
OPTIMA vivenda Para montar noscircuitos das campainhas |8459 mm LUGA-SE a da rua da lharretto 6 arreios 
para familia de  electricas, oubstituindo com vantagem Bonvista niº 215, com 8852 Eua SE. à Bag de Santo H 
tratamento, na rua do particulares és paia sm fi commodos para PARRA de| ——W defonsod. 
] , f numer O 
des vistas! lei À e amem c age“ MADIDOS completas 


com Er STE vistas, 

grando, quintal, rRPaNHo; 
ua e gaz encana 
tando provida dos |. 

sede e 


candieíros; quarto de 


banho esp endido, sena 


do todas as suas aç9 


modações de, primeir sa —— 


ordem. . 
Fóde vêr-se todos. os 
da fás5 horas da 


ACHA My dia 


Rua 16) El-Rei 128, 2.º, Lisboa 
RIÇARDO 0 NEILL—ENGENHEIRO 


Representante. Em “Lisboa da «Socie- 
dade Dr Electricidado Alfothp, de Myo- 
chenstein-Bále (Suissa), sub agente da 
«Société Industrielle des Telephonos» |- 
de Paris. Enviam-se para qualquer pon- 
to do paiz, como encommen a postal, 
contra reembolso. “Best 


Na, Foz 


sa, encanada e da Compa-| 16h 
nhias gaz, grandé jardim é 
um terreno annexo á casa. 
As chaves estão em frente 
pa casa nº 196. Trata-se no 


inrgo des. Domingos 8 37. 
Campo e mar 

LUGA-SÊ desdo já em Valla- 

dares, uma bella casa, bem 


mobilada, com agua encanada, jardim, 
ete, Acha-se situada a 15 minutos da 


MOVEIS ayulso, add fe 
excopcionaes; so 
tapotes o olendos e mais NENcaN te 
adorno de casa. Vendem-se 


ERR da pu a, da Trindade 


CASCARIA 


8497 OMPRA- SE, vende-se e alu- 
ga-60; cm bom uzo. 


8808 . 


3812 A LUGA-SE, de setembro em eptanão fi da praia. Para tratar, com O rr! ge di Eos “todos os tamanhos e 
diante, uma casa sita na rus | medico | Castro, na mesma fr guezia. quali 

do Gama n.º 45, perto. das duas linhas Informações, P sa Es D. ao all y Sonha & Ca,  Vallo do, Piodade— 

amoricanas, com gas O agua o 1 Porto. “uva Bag ue Sm ah 4 


3745 FpRENDO sahido sortea-| 


“| Bouquet... 


rua de Luiz de Camões, 115—Lisboa, | 


2853 


BISCOUTOS « BOLACHAS. 


3912 A ANTIGA CASA CAMANHO recebeu, um grande sortimento. de 
bolachas e biscoutos superiores dos fabricantes Huntley & Palmer, 
que se vendem ao kilo e em latas de differentes tamanhos. . 

Marie, Albert, Reading Cracker, Petit beurre, Ginger Ruts, Casino, Nice, 
Brealfast, bolachas especiaes para aimoças Tea Rusks, biscoutos finos para chá; 
lg bolacha superior para jantar; Fancy lunch, bolacha para lunchs; Sugar 

Pafers, bolachas finas de fructas diversas; Archi Wafers, bolachas muito finas 
ão limão, laranja e baunilha, geladas. 


- Commodore Warfers, bolachas geladas de fino paladar. 
De algumas marcas existem já poucas latas . 


ANTIGA CASA CAMANHO 
Praça de D. Pedro, 132 


BANCO DE CREDITO POPULAR 


— PARÁ- "BRAZIL | 
Capital realisado.. . ; | : -8:000:0008000 
Fundo de reserva... “280: 0004000|, 


iai 
8610 npENDO « este Banco creado recentemente uma mecção 
a cargo de pessoal competentemente habilitado 


Jo + * 


para o serviço de pagamento de decimas urbanas e co- 


brança de alugueis de casa, dividendos de acções de Ban- 
cos e Companhias, juros de apolíices, debentures e Ictras 
bypothecarias, avisa aos interessados, os quaes pódem 
dirigir a sua correspondencia ao 


BANCO DE CREDITO POPULAR 
Caixa do Correio nº s$19 


PARÁ. 
EI VATRE 


Papeis DE ÁREDITO * 


Nacionaes e estrangeiros à 
“Compra e vendo . 


Francisco de (liveira E 


finho - 
E Rua de Mousinho da sileia, 7 


Papeis de-er edifo-e loterias 


más e vende Eno seo 
uis de Sóuza, rua das 
167 169, a vi 


o Joaquim Alves de Oliveira 


11 Compra e vende . 


PAPEIS DE OREDITO 


284, Rua “da Mousinho da 
(Ema frente é rus de D. Mariy 


3908 o governo, “Compa- 

nhias de Ambaça, 
Águas de Lisboa, Norto 6 Lés- 
te e todos os cqupona inter- 
nos e externos, pagando-se 
esteu pelo melhor caio do 
dia, Compra o 


Cambista. Moutinho 
75—Rua de Mousinho da Silveira—77 


PAPEIS DE GALO 


Condições modicas 


Da Bahia 


Aos apreciadores de bons | 
charutos 


3820 [3 ECEBEU um bello sortimento 
dos saborosos charutos da Ba- 
hia, do conhecido fabriçanto. 


Costa Ferreira & Penna 


As seguintes marcas 
Selectos, para o pps para 80 |, 


Maravilhas, » 120 ia 
Vietoria... » 100/n so 


é Diplomatas 
Fenianos.. 


Sus iros. 
High-Lfo + 


N'esta casa ds so encontram os Ra 
parmnadaR fumos e cigarros de palha 
apel, do Rio de Janeiro, dos conhe- 
cl os fabricantes José Francisco Cor- 
reia e Silva & Pina e os saborosos 
charutos da Bahia, do conhecido fabri- 
cante Dannemann & G.*, 


Tabacaria Trindade 
142, Praça da Batalha, 143 
Em frente á igreja de Santo Ildefonso 
CONTRA | 
E A DEBILIDADE 
Farinha Peiloral Perruginosa 
acia 


» 5 


» 


sto reparado Belgo, | NACIONAES R ESTRANGEIROS 
Fosco termo, para Ga a PERRARDINO daMros | 
mo pe tm ! priel a re ao Banca aapianga) + 
Bife ai Pont end | DUAS DE QONHERCIO 


JALLIGRAPHIA 


687 Des por Faria dJa- 
nior, Leccionação prática 


Fogo Chineg [ix partiansaoneadas em"% 
Grande variedade Rua dos Lavadouros n.º 4,1. 


g614 1 e doprtosi dão as bichas 

Chinezas em maços 
Erotaieo: com 9YZestallos. 
conto para revender. Pedidos a Antonio 
Jor Sa Silva, 1 qua é das Flores 168 e 165. 


| DECLARAÇÃO | 


3915 IGUEL, Antonia Roque Pi- 
nheiro, ex-contra-mestre da 
caga dos sura, Bobastião Ribeiro da Silva 
& Irmão, aonde se conservou desde a 
sua fundação, om 1895, participa aos 
sous amigos € no respeitavel publico |º 
quo deixou de estar ao seú serviço por- 
que lho não df -so actual- 
mente em pe na ortanto. paga 
dos enrs. Nosareth & Fi llos, am Ooja- 
bray onde espára as ordens, dos exe nos 
amigos 
Miguel Antonio pr! Pnbiias 


Vende-se ou aluga-se 


es- | 3878 FAMILIA de trato uma boni- 


com boa casa para habitação, jardim, 
lago, hoftas, pomar, faiaão qui toda 
bem arruada e virada ao nascente, sem 
sitio alto o distante 18 a 20 minutos da 
praça de D, Pedro, 


aa informações, rua das Flôres, 95 
a 


«; CANDIEIROS | 
GRANDE LUZ 


Modernissimos e a todos os preços | 
 46—Praça de D. Redro—4r 


NAVARRO. a 


ar  Aiada paracosinha 


ta propriedade toda murada, || 


| da Pena 


Dão diveito a UMA PASSAGEM nos carros da Companhia Carris ae RENO, do Porto, dentro do ge dt 


*hizá 


Ha parque e Jardins, carrua 


, geo para passelos, diversões 


requentes e varladas. 
“Itinerarlio: Em caminho de fer 
ro até á Regoa, Mirandella.ou 
Guimarães, e de carro de qual- 
dagos d'estas estações até Vi- 
ago. , 
Empreza encarrega-se, me- 
diante aviso, com 48 horas de 
antecipação de mandar carros 
a qualquer das estações já oita- 
das, pelos preços correntes e 
sem que por isso cobre qualquer 
somma. 
“Toda a correspondenola deve - 
ser dirigida áEmpreza pic credor 
de Vidago—VIDAGO. 


Editos de 7 Ta 


3917 pois do direito da 3.1 va- 
ra civel da comarca do Por- 
to, e cartorio do escrivão que este assi- 
gna, correm e pendem seus termos uns 
autos de acção ordinaria, em 'que são 
auctores Manoel Nogueira da Silva q 
mulher Guilhermina Soares, da fregue- 
zia de S. Romão de Vermoim, d'esta cos 
marca do Porto, e réus Francisco de 
Souza Soares e mulher, da mesma fre- 4 
gu ezia, aquelles como herdeiros da fal- É 
ecida Anna Ferreira ou Anna Ferrei- 
ra da Costa, nos quaes correm editos de 
30 dias, contadas da segunda e ultima 
publicação do presente annuncio no 
«Diario do Governo», a citar todos' e 
quaesquer interessados incertos, para 
na segunda audiencia, depois de findo 
o praso dos editos, vêrem accusar aci 
tação e ahi marcar-se-lhes o praso de 
tres audiencias para contestarem, QUO, ) 
rendo, sob pena de revelia. S 
As audiencias n'este juizo fazem-se au 
todas as terças e sextas-feiras de cada a ciend 
semana, não sendo esses dias santifica- . 
dos ou eriados, | por ua, Bendo-o, se fa- 
zem nos dias imme listos, não o sendo 


ambem. Eca 

“Porto esa go 1 1509. Fer . 
Verifiquei a reto o usos o tel 

O juiz de direito da 3. a vara, (E RASA 
“AM, Coelho. E 


O escrivão do 4º oficio, 
Carolino Augusto Ribeiro Coelho. 
O solicitador, E 
Eduardo Ferreira da Cunha. 


Terrenos para construcções 


297 AJENDEM-SE tres do 6 metros 
de frente cada um, por 70 me: 

tros de “fundo, na rua de Costa, Cabral, 

em frente ao. portão de ferro n.º 1: 020. 

Trata-se na rua da Alegria n.º 206, das 

11 horas da manhã ás 4 da tarde. 


DR. PETER ali 5 


91 Dentista Amerionno 
SUGÇESSOR DE. 


DR. M. ALEZANDER 
Praca do 5 


Pedro, 53 
“80 RORDADEIRA 


Borda com perfei- 
dicos, a branco e a sêda; encarr 


ção e a preços mo- 
cga-so 
ualquer enxoval, garantindo. - 
feição e bom gôsto em todos os trabalho Ea 


ensina a bordar, réis a lição, a $ “o A 
Santo Ildefonso Ea z 4h Ra do E o as À 


3898 COSINHEIRA interna ou “oxtorna 


Offerece- 
do Rosario n.º 21, Hs e ni AMA 


“E (RD fee e 
ismo, 388 es Pinos 
A OE aro do 


ss CRIADA Domingos, 23 


3901 (RI AD N para todo o Paste Pro- | e, 
Cabral, 187 Cisa-sa na rua do Costa as 


ARA numorosa familia, proci- 
sa-se com boas informações. 

Rua do Santa Catharina, 915-—Porto. 
CR VOO an 


- ÃO Commercio - 


080 M estrangeiro, tendo al umas 
U horas livres “duranto SE mia 
oferece os seus sorviços para tradã- 


eções e corres; adenoia nas linguas in- | 
gleza Diva allorho a 

Dirigit-so por carta a A: B. ara a. 
rua das RagRAS n.º 70, deito) a 
engenheiro Felix F, de Torres, Sado so 
dão reforencias, 


“Ama de primeiro peito 


8764 O ins -SE uma 


pr Fo À , : 
0s-Montos Rua Jos 


Parado Reg agi 


ros n.º 9 


Bananas, batata doce ) cam da 


na do assucar | 
o) que ha de ntfólhor” 


Rua da Assumpção, 3% | 
Nascimento & Irmão - Bão 


Drogas |. 
alii SE om deposito de dro- 
gas bastante n; ezado, ou . 


admitte-ao um s hab 
disponha de nas e ad 


alla-se na rag da Fabrica, ns 


CASA 


3890 


2972 


bitação com rex-do-chão é dous pinda- , 
res, magnifica agua e gaz. Fica. situada 
n'uma aa aprasivel'e Meios Rua = te 


LUGA-SE ató ao 8. Ea 
por preço modica, ui ma boa ba- 


Tres mil roseiras em ns 
2908 ARIEDADES “distinotane-m 


rp 


etnia acido de. er 
Alfrodo Moreira me sgnada rua md Ed”. 
phon*b-=Porto, “Faia 


Tribunal do Commercio do 


“TELHAS DE VIDRO (Caminhosdeferro do Estado Hamburgo (directo) | as COMPAGNIE | 


MM 
o 
RE. Arr ematação Modêlo Marselh 
sã Por lo ” É Bir ecção do Minho e Douro E O vapor—- PORTIMÃO —capitão Niemann, sabe sexta-feira, 3 de julho. | E EO 4 = veé pas ; 
RR E re De ” NEESAGENES MARITINES 
RES sida Fallencia de José Pinto Coelho lho, pelas 11 horas da manhã, | 1127 PARA subetituição do clara- | ampliação do edifeio à EE RPLE Ânvers Ê Hayra 
a O Ê á ports -do tribunal judicial, sito á rua boias—de grande convenien- | Ampliação do edificio de passageiros E N rm : À , k 
3886 PY Tribunal do Commercio | do 8. João Novo, d'esta cidade, por ac- | cia para fabricas, oficinas, armazens, estação da Ferradoza Frete corrido para muitas cidades da Belgica e para Paris, o À es N 
. do Porto e cartorio do escri- | cordo dos interessad.s no inventario de | casas particulares, ctc., pela grande fa- | 3866 ELO presente se faz publico, O vapor—St. MATHIEU-capitão Leon, esnhirá sexta-feira, 8 de yu- iu ISA [ge PEDRO 
Vão mbstituto abaixo assignade, correm imenoros por do dr. Henri- cilidado da coll k P - que.no dia 6 do proximo mes | lho. FAQUEBSOTE À ARS RE 
* Seus devidos termos uns autos de fallen- Carlos de Miranda, morador Vondem-so nos depositos das Fabri- SA Sd 


cia do commerciante d'esta praça José 
oe Guia, com estabelecimento de 


as rua da Constituição, d'esta cida- 


de Vidros da Marinh : 
da, em que é Inventariante D. Lenra | 4º Vidros da Marinha Grando 


poor prio Rendo teria Barcelona, Ceotto 6 Marselha 


) : - E ; i de f tação d - é 
6 a ; bei Dente e ng de cujos ea Sa Mininda, vinea do inttnto- SpCio ij do spread tire pd e pe pelo - Ed O vapor francer—Sit, BARNABI—capitão Boissolior, sahe quarta-feira, LINHA x 
PR Pete ale pregado ao aa o e moradora na mesma rua, se ha- PORTO matação da obra de ampliação do edifi- | 8 de julho. 


do proceder á arrematação, sobre o pre- 
go da sua avaliação, dos bens seguintes: 


morcianto foi a eg em ra rr de 
ebra por sentença d'este tribunal, p 
O lacida Ros 96 di funk corrente, sen- VERBA N."1 
ão nomeados para administrador da/ Uma propriedade, que se compõe de 
massa Antonio oa de ra jumê morada de casas apalaçadas, com 
curador fiscal o requerente da fallencia, | loja, dous andares e sguas-furtadas, jar- 
TA Joaquim da Silva Pinheiro, e marcado o + pomar com arvores de fructa, le- 
mg praso de 60 dias para a reclamação dos | gumes, ramadas e no fundo do predio 
4 creditos. uma casa de loja c andar e outra torres, 
Pelo presento são citados todos os | casotas para aves, poço com motor de 


Descontos para revendedores 


NOVA MAMBADEIRA 


DO k 

D' CONSTANTIN PAUL 
OFFICIAL DA LEGIÃO DE HONRA 

MEMBRO DA ACADEMIA DE MEDICINA 


cio de passageiros da estação da Ferra- 
doza. 


Rotterdam e Amsterdam Paquetesa sahir de Lisboa 


O deposit isorio pa: od 8 , A 
aiimifttio Gotas EETNDEA porÃ he 905000 as: .O vapor—VIANNA-—capitão Wiechert, sahirá sabbado, 4 de julho, de de 6:35% toneladas, em 13 de julho. para Dakar, 


réis oc o definitivo de 5 p. c. do preço o. EE) ellan, Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 


foliar poterto “rnb do dia SRA ER DE CRARIRAÇÃO pe a Paqueto a sahir de Leixões 


fixado para o concurso, em carta fecha- 


daa sua proposta acompanhada do recibo VIAG EM RAPI DA EM 2 50D | AS 7 Magellan, Tg dpi 12 de jmlho, pars Lisboa 


ôro annual de 55500 réis, não tendo 
laudemio por ter sido remido, e foi ava- 
linda em 24:0788700 réis. 


VERBA N.º 2 


Uma morada de casas, que se compõe 
2 Toque" | de escriptorio, com um andar para a 

e para as trazciras tem tres-an- 
dares, quintal, poço e mais pertenças, 


à [ . ed . ahia, Rio de Janeiro tos, Mon= 
; E crédores da massa fallida d'aquelle Jo- | ferro, e outro com engenho tambem de ade fe go ca eba star aco pie oe cu O paquete PORTUGAL—sahirá do Leixões em 6, o de Lisboa em 12| tovideu aButhos-Aires. , 1ro, Santos, Mon 
"Paso e Lag Raro RUA Ie ro da pipe E A go RS ginga Medalha do Quro — Pariz — 1899 | | que lhe dirigir á obra, entendendo-so mo oie gg dao E peço dias ami FP ap pe a | - Para passagens, carga e todas as informações trata-se 
“Pa cio, Ena do reclamar n'cate tribunal | propriedade vedada com muros de pe- | E O 3 33 que os signatários d'estas megas de- Chiudi. ogia fem rr do 12, 24034 medo, 9560 |na Agencia da Companhia, rua de Bellomonte n.º 49. - 
“sy RR a verificação e classificação do seus cro- | dra pelo norte, nascente e poente, e pe- | RM id 3 EE bg al td pa di pi As fragatas recobem a carga desde 1 a 4 de julho. N. B. — Lembramos aos snrs. carregadores 
DAE A “ditos, na fórma dotorminada no artigo | lo sul, frento da rua, muro com coroamen- SÊ = = te mr pb: q 1º A pino Q tda a ] que os vapores d'esta Companhia, que tocam 
q ARES 57.º e segu $ do Codigo de ii ra s de Este com grades e portões do E MESES Es | |ma pese Pd” area gn a “cala GOMPANHAS FAMBURED & em Leixões, são paquetes correios e que téem 
PRE A Pq . p , "19 (. A ” = = = = 
Ed uno de TB pr po ou prabiend am dora grata: o Adoptado pelos Hospitaos do Pariz) | gorno de encargos e 0 projecto da obra, | de sahir impreterivelmente nos seus dias mar= 
RS as J o ; aa/6 ron calovadorem eita DA NA da Evitar as grosseiras e perigosas contrafacções | | nódem sor examinados em todos os dias Einha Norte do Brazil cados; é tambem certa a sua chegada aos pois. 
A ia O escrivão substituto, itui E : Eslgle nos vidasa as palevtas : MBIXON de Pr CONSTUNTIN PACO | | mteis, desde as 11 horas da manhã até Sahidas tres vezes Guria nos por 
E ria João Alberto de Souza Oliveira. onatituição BOUL Oda, o ted otite Exigir Ealgir sobra as &s 3 da tarde, na secrotaria da direcção : es por mes tos do Brazil e Rio da Prata, sendo bem cornhes 
É sa OZ Pa Cedofeita, d'esta cidade. E' de natureza | [8 Exec nos E, faihams ou ma do sorviço de via c obras em| PATANA SUÁ —Sextrfeira, 10 de julho, para o Pará e Manos | cida a rapidez das suas viagens. 
A Ro Visto. do Raso Nota a A Maria da Concoi- a RD” a mara Campanhã. RA EaD OD A (via Madeira). aii 
“a AR A. Pimentel, $ creira Macambira Carneiro, com o PANE Porta, 25 de junho de 1903.—0 enge- Sparta Rio O o e pio: ara o Maranhão, Ceará, Dasterro 


Carlos Joss da SIRER CS” g 
! U e [ (Porto-Al R &rios Jos Y a E 
io But O TO O Patagonia pia o de jo pum o Bark o Mantos (fo meropnomo n.º axa TE at 


o ro PR - RHARLES GOVERLRY & Go 


PRETO E VERDE da praça da Entulho nº 14.) DÃO PAULO-SoroSonine de julho, para a Bahio, Rio de Janol-|g Vapores a sahir 


Deposito gural 1 P, LEPLANQUAIS, 46, Doni Magenta, PARIE 
e nas príncipaes CASAS, + 


Editos de 30 dias 


3887 ELO Tribunal do Commercio 
do Porto e cartorio do escrivão 
substituto abaixo assignado, 

1 do. do 


Tem ceplendidas vistas, duas escadas 


j 2 . . ES tsrriis nd 
E vê à | Bita na rua da Rainha n.º 454, freguezia | 918 E qualidades excellentes e a | do serviço, agua, cocheira e jardim. Prinz Oskar (novo e magnifico paquete); una fa EU 
O ice !| de Cedofeita; édos naturaza aliodial e|' D todos os preços. |, Pódo vêr-se das 11 ás 2 horas da tar- | papnarabuoo, (Bahia só para passageiros), Rio de Janeiro é Santos.| Para LIVERPOOL 
se lj as foi avaliada om 2:4008000 réis. o de e tratar ná rua de Mousinho da Sil-| Gamarotes todos exteriores. ra AO age e AR NES ja (Directo) Didi: 
Pa And NAVARRO veixa n.º:4%, 1 andar, Companhia Bo- Bahi “Quarta-feira, 15 de julho, para à Bahla, Rio de Janeiro e “Vapor OIPY OF AMSTERDAM! 
a Sua EMeR e)” 46-—-Praça de D. Pedro—4% |nança — : db Santos, da-foira, 20 de julho,para Pernambuoo, Vioto Levando carga a frete corrido e a preços moderado ADA feira, À do FE 
ago O assucar de canna Bonifa vivenda Argentina-ia Rio de Janeiro o Santos. Para Queheo e Montreal 6 todosios logares do |* Arotire SANS À 


Catharina n.º 35, d'esta cidade, com 
aliada em 3608000 


VERBA N.º 6 


3863 Ar desde já uma casa 

com jardim e bom quintal, na 
rua do Pinheiro Manso n.º 99. Púde-se 
vêra qualquer hora. Tambem so vende 


interior do Canadá, com trasbordo em Liverpool. !h 
Linha Sul do Brazil pes os vapores da. Allan Line, e tambem para! . 
Sahidas duas vezes por mez urenço Marques, Beira é todos os portos do snl 


a 4 HE da Africa com trasbordo em Li l - 
arta-beminso S.do julho, para o Maranhão, Ceará, Desterro e res da Ellorman-Harrison Lido. ER Re md 


3628 E' O mais hygienico, o mais sa- 
boroso, o mais puro é o que 
mais adoça. Vende-se superior, 


Rua do Almada, 14 


« 


o 


ee bilia o mais pertences. nde do Sul (Porto-Alegre). ; pers . 
O fôro annual de 108000 réis, imposto ana Rae pes nano Joao nto E DOT O TAS DOR POE ops SE o Domingo, 26 de julho, para o e Para a : : 
em dous chãos, sitos na rua do Bomjar- TE IrIONLES co Norte), Maceió E aNa gado E Ernane Para LONDRES AR de ju- 
dim, os isca se dr Eaitnadas uas Bo | Rio Grando: o Sul (Porto-Alegre). aii Vapor OITY OF OORK A 
) Pd nto f moradas de casas, sendo uma pertencen- d 3 ae : oras É é “é . , 
Gi figos de claros | to aos hordeiros de Sebastião José Pe-| (JU) À) 4 DAM “AU De Leixões para 0 Havre e Hamburgo Para Bordeaux, Hull, Newcastle € | io 7: 
'da lof, sendo que aa audiencias n'este | TOM aa Herdoio Ee d 1 á Fa a E PP : O magnifico paquote—PATAGONKA-—sahirá a cerca de 8 de julho, Re- Leith o, Elis ab 
juizo se fazem polas 11 horas da manhã ans Junior Pro dede 1902 à 1906. 1125 A CCEITAM-SE desde já ord feitoria d ' cebe passageiros de 1.º e 3.º classes. AREA lg Vapor STARLEY HALL : 
de todas as segundas e quintas-feiras | É Tança ra som a A, 5 000 ão Â A esde já ordens para a feitoria de Cubas, Balseiros e À collontes aommodos para pasispeiros de 1.º, 2.76 8. classes, paquetes ê 
"não santificadas nem foriadao, ou então Eomedgon RO Pig $000 réis, | queda palio, nO ha um bom sortimento de madeiras de carvalho Rrgdernos o construidos expressamente para as carroirasde Brasil, illaminado; | f Má 
nos dias immediatos, se algum d'aque]- | AValiado em EOLS Ao sede PRN xã Codinda quiidados d GÊ à Jus electriea; o tratamento é magnifico incluindo vinho ás refeições; a bord | Para DUBLIN e GLASGOW A po 4 
log fôr santificado... nesta dad Em de És asia a = lui Aline o e fire opera ba cosinheiros portagueses, medico o crisdsa psrs us sonhoras. : Vapor CITY OF LISBON| 
Dag Ron same Rdo do Porto, pt o Norte da Europa, como para o Brazil e Africa. : Hermann Burmester & C.* - Jevando carga a frote corrido para Quebec o Quarta-feira, 8 de ju- 
junho, de 190 o. pros o pá 


E ada S » ci Sea é Montreal e todos os logares do interior do Ca- 
Avinhação chimica de primorosos resultados, já usada pelas principaes ca- ; 8 
sas asportadbras. K' de grande vantagem para quais adenboc ea ei, Vi Pee RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 87 nadá, com trasbordo em Glasgow para 08 vspo- 


pri . q V ISS 8) - res da Donaldson Line e todos os portos do| |. 
. 4 e x ! PAN costume: Es : - 
Fa 8 maxima pontualidade e limpoza absoluta na entrega da cascaria, e | - 


êscrivão aubstituto, "| Santa Catharina n.º” 754 a 766, d'esta 
Joks Alberto de Souza Oliveira. | cidade, que pertenceram a Joaquim Fer- 
“Vito + reira Guimarães e hoje a seus filhos 


a Pimentel. -- ds Joaquim Ferreira Guimarães Junior e | marcam-se a fogo todas as marcas exigiveis, ainda as mais dificeis. ca s . - Atceita-se' toda a carga do costuho polos vaporese para todos rto 
+ mus F Espe ds a agia A ngAnião  catoi pitas: ERA vinho tinto e branco, a 400 é 500 réis Bahia a Rio de Janeir 0 q Santos acimy mencionados, nasiái como carga a Trote corrido para todos os portos à 
DA sinaea A pagar 989 O réis 6 a Se» E MA tanoaria a SE de 3. RB Valente Perfeito rua do As fragatas para o paquete--SÃO PA Oreagbe trai, India, África ct, e E paro Oni à Dia Ea psi i - de 
- o mi k . . » “ e á des ) 1 1 3 »d 
gundo 68650) Avaliado em 8925000 réis | mareo n.º 1. Villa Nova de Enya-Telephone. 184. a carga até quarta-feira, 1 de julho, ao meio dia. . » | America do Norte, Americs Central 6 Amories do Sul 


VERBA N.º 8 


Ro 


-  AZEETTE | Kendall, Pinto Basto & GQ. jpstianem pittme Choo corenor a or ma 
3 QUINTA DA INSUA | Vapores a sahir ti Companhia Real do Pp acifico 
ey | 


(BEIRA ALTA) 


, avaliado em 
208000 réia.. e ] 


VERBA N.º 9 


) , - 5 E ; ses e | Cal "x A 3 + 
7 ig : SIR WALTER T feira, 80 di Ná e < ; x ; 
Es “s Fabricado pelo processo italiano. Bristol é Swansea | Capitão Cox junho, do tarde. 4.) E 214 E) EF tt à ES) sega 
Copenhagen o 8. Pe- is Aa 


lersburgo, airecta-| 
mente, levando — DOURO | 
apitão Mortensen . 


“Domingo, 5 de ju- 
PR bee 


g/s 


prices. 
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p: =. pe el É á Y ê E Sd 


luz eletrica SA 


E. A tl a a = DZ 1a io q So aros ” x x 
Ponto, per à x em offensivo, de absoluta purez: 
E GAS ERR) , Es E dentro de - 4 se j X E AeJLÁ 


48 HORAS | | 
corrimentos que exigiam outr'ora À A dous holices, de 6:000 toneladas, em 20 de ju ) 
E? semanas do ameno com qu ci anta E dA AIDÓTCO, Bali, Ho de Janeiro, Montavilou, red 
7. hibo, cubobes, opiatas e injoeções. CixÕes [er 4 donoholiooa, do 8:390 tofisladas, em 14 de julho, part 

* * Porls, 8, rua Úlvlonco é am todas as Pharmaoias, | ga para SSA, Rio do Janeiro, Montovideu; Buenos-Airos e portos do-Chile. =” * 
CESTA AE e mr coniea [Montevideu e portos do Chile. A? 
“ Paquetes a sahir de Leixões Epa 


Rio de Janeiro, (em direitura), 


às proc 


a 


' a. F 0| . As barcaças carregam desde já até ao| de |. e 2.º classes . 
' ID LÊ Ê l. dia 30, de manhã, - 4 a Ra SB |. Ospasssgeiros do 12 classe que tomem bilhete de ida e volta téom a faculda- 


bia, ou da Companhia des Megga- 


norrententa, a José Urbano 

avaliado em 1205000 tá ei 
(0) apreço da arrematação é livre para 

o casal de toda a contribuição de regis- 


RO 0 PERES SE asno, pôr tum vapor de qualquêr das Com- 
ag o fuga atnam drd 6 Manãos . Sahe em irmas ar | elimentas, dirigirisa as eóceiSthd 
esto pa DO cata aaa PR RR - Viagem rapida PR tos do Pri Mg 5 ay 
Da NAME csborasjncria, no iermos ri Hi po o Pardo Bandas. | ant O paquete -INCA-—da Compahia Real| 18 Run do Infante D. Henriguo 
o A pax nsssitni| gfeitos dO artigo 884º do Codigo do) ubert “ (ViaMadeira) dejuho. Ido Pacifico, a sahir de Leixões, no dia e Be FE 
(ds, o “cabello em 6 * Porto, 12 de junho de 1908, Haranhão. Parnahyha e as noi nes eo carga dados Rio de a REUBIS 
à a tordo estos | Vorifiqnet. Car 1dv, NV *| Saho em 28 . ps ERA RE PÇ A e ad 
PRA secs metro) PrpoeOira | Cametense Cará o i  partaçãs carroamo até ao ata 6/3: -Paquetas, a sahir de Leixões 
Co sad 500 réis. E do = O escrivão do 1.º officio da 1.: vara, Lapas jar f ido mez é q SEE DE CEEE EEE TESE TS E 
Cs  Orixalina instantanea, 1500) - Manoel Dias Gonçalves. a do refer E E ES TE DEN rr Diroclamente ao Rio de |Saho de Lei- 
o O atento UR om duo o VÍ AVISOS. Para tratar com os agentes, | Ville S. Nicolas| Janeiro e Santos "hr des 1 da 
muitos, iê | palacete acima mencio- 's julho: 
Brilho. flexibilidade e con - E ; KENDALL PINTO BASTO & C,* sé tas À PA 
Po conneerador 00 réu. [vivendas do Porto, pola sua) Pará e Manãos so 73, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE | Emtre-Riog | Piritnbuco, Bahia, Rio do [Stto, do ra 
Calvicie trt do err excellente construcção e pe- As barcaças para o vapor -CLEMENT —recebem car- TE. | Telephone n.º 490 | "1,108 Janeiro e Santos “julho, 
RR E Fomada Depuxtrons “Jlos formosos jardins que o|ga até sabbado, 4 de julho, “CRM VIDAS à O gaaaado e — Ash mé - 
RA 7» a OS o nibenÃo, mei cercam. ” * O desembarque immediato dos snrs. passageiros, no q ERVELL die KNU DS E E COLAS-—recobem carga aho oaar AEE DE a pi 
E tardáção do prin q pd fio ca da ER da Rainha é|Pará, é feito por conta da Companhia. | o E Sire julho. j api ge dba 
RSS» "aqua oirómentame, Orbis -Itmbom, óxcollento 6 valio-|[ = po 24000 do De Estes paquetos t&em excellentescommodos para passageiros, 6 tratamento 
“ce AR pre Ra “Hyglono da bic-f sos são a pensão e fóros. [3916 Paquete a sahir de Lisboa “| -— VAPORES A SAHIR do primeira ordom, incluindo vinho ds refeições, e serviço medica. = mi 
; é q >3 OT ranqneamon- Constituem, pois, uma ma- va q E porto de. pocnaginatos arena Companhia entram dentro “o 
VEN | . POPA Pd “ Para Christiania, Christias- CaFEm O passageiros, trata-se com o unico agente no Porta 
decr Ae, Blisirthesonro da Cyril [Saint Nazaire e Liverpool |; Sic em é ; | | Armindo Daniel de Mattos 
Joao ] PDD peito” | and Brg, Trem o) tipos meus mara mo ANE ár, PO nte 


100 réis. Pro ductos preforidos nos es- 
rangeiros, para acalmar nevralgias den- 
tamas, otica as gengivas, dissipár 
— aphtas, mau halito, branquear os dentes 
- eevitarotartaro. rat 
Belleza da cutis 
E EITE DIVINO—assetina a cu- 
o tis, tira; as sardas, manchas, ru 
— gas 6 pellicnlas; frasco, 500 réis. 
Pó «e arroz impalpavel— 
— simples, perfumado, rosado e com bismu- 
— tho; paeote, 100,.160 e 600 réis, Para os 
— mnrg; barbeiros, kilo, B00 a 18000. 
| Atua de Colonia c Flórida, supe- 
“for, litro, 14200; frasco, 200 a 400 réis 
Sabonetes de alface, acido borico, 


” RS e . — Sa : face, goi 
0 phenico, alcatrão, anti-empígico, glyca- 
O) | E par niBhurbnogto Fr, 
| 808 240 réis; cold-creme, 800 réis. ! 
a ME DEPILATORIO SYMPATRICO 
O E ad t h R 
As NICO reconhecido eficaz para a 
PR Uqucãs dos péllos, sem alterar 
Ta CD memiirritara pelle, que fica assitinada. 
E en Er ppt  Eragco, 600 ré, Pegue PE e 


Os paquetes que vão a Saint Nazaire, recebem passa-| RUEGA, levando carga Setubal À sahir em 50 A. q / ISSO 


geiros para Pariz com direito a passagem de 1.º classe no| corenasean o Para | Capitão O, Wilhelmsen | de junho. 


comboio. 4 ST s | anel “di f 
sis, PISOS PARA Londros (Via Liverpo0D, Liverpool o Pa-| MaRGA o” “8 BINES]. pa dont pano (diolanio ra 
Fara Saint Nazatre, 288500 róis; ida e volta (do Havre), | PAP filo cota es ER DER a ] Pd ecebem carga até quinta-feira, 1 de 
458500 A y y “EO0, Maimo, Stocanoimo, ». : EA; 154 RE pa 
, PSA. RIR a Te 4 ] , , Ê , ' UR VS O ES EN OR VER ar e arena io Ar 
Para mais informações, dirigir-se nós agentes, E Ly dA 4 SEA cd S: a 
ara mais ações, d SAN LA = St AIDLEY & 6º, elersburgo (directamente), - Vapor sueco. À sair em 301 Deutsche Ost- Afrika-Linie 


| isprome, asa 2. Eua va Nova Alfandega. !,* nadar levando carga â frete Cor- 


EEipAt amas GAR DAN Nara a ia Riga Mil Canitão TOO; de junho. ( Carreira da Afeica Oriental pel “ei 
LINHA DE VAPORES PORTUGUEZES) indi" LMfe fa Catão de ng | dou eira nei md cata 
é : DE a ; . 


tok, Stettin, Danzig, Koe- de julho, para Napoles, Port-Said, Suez, Aden, . 
? Tanga, Dar-es- ; “Mo 
dk nigsberg e os portos do hinde, Beiras Louro Dar, Moçambique, 


o AIR ANDRESEN, SUCESSORES “| eotsunto  Ohimão, Roitas Mburenço Manpuos maq: 


3 (Natal), Port Elisab tn e. 1 (Ci 
; | 4 Cabo). Alma Ea E frota Gonida E pda ERROS 
Para Relsingfors Abo, Han-| Vapor finlandez [A sahir em 8) o) 
80 e todos os portos| | Pollux o dejulho. - 
o . 


RR os? E. + - o 
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io praad * QIKNAGRE hygienico para 
RAR rs V erfumiar 'e desinfectar E el. 
MES ártos, 300 '6 400 tis ASR E 
ai, Cones aromhbiticós, para quei- 
mar e aromatisar sallas e quartos, 
- Os pedidos serão feitos à pharmacia e 
ç NR drogariã de Ferreira & Irmão, Sutces- 
0, “Bor, conde de Restello, rua de Mousinho 
"da Silveira, 261 a 259. Expedem-se pelo 
4 2 Es E 


Rd a A Morningã « Magnificos com» 
toc * Po ; Er É Aulasas (hei dig a É cerol STO 
am Finlandia] Capitão-Senerstron As EnSaias cosa sado aa é 
Para carga e pasragoivas, rato £o um ca aguntes sm 8728 no dia A dejulho.. ss se E Fio Mouro-até 
| has aro | rormicdo Alimioçn sitio |  — Norddeutscher Lloyd. 
+ ad ALA : N É AL nd Gl h Z À | (Carreira quinzenal para o Brazil) 
ria |Para-S. Miguel, Terceira, ; den ca hm mM |Borkum— Lito deja, pars Pernambuto, fito de Ja. 
il à Ri es de Sahirá em 2) N “eba - “-Sahi de julho, 
na Maria “Fayal é NewVork  ficinio PAQUETES CORREIOS À SAMIR DE LISBOA | Wittenberg-—Stizten20 do juto, eras manta, mio di da. 


Tod bos sto iaminados é los ai 
E b : odos os paquetos O iNuminados a 
(Via Lisboa) M dalena de 51362 tonoladas em & de jutho, para 5. Vicente, as O 

Mapgnificas accommodações para passageiros de 1,* 6;3.* classe e tratamento £ 1 Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu o Bue- 


777/77 
Caldas do Gerez 


2769 A n'esta localidade uma casa 

nas melhores condições, com 

mobilia, roupas e louças, para familia. 
Dirigir—Pharmacia das Thermas. 
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— Correio, 


E —  . Alugam-se 


ux electrica e téem medico, criada 


tio as senhoras é cosinheiro portuguex, 


SRA O agente das Companhias acima, 
ur Caldas do Gerez de primeira ordem. ; nos-Aires. Ta da “Bernhard Leu schriei 
o ÃO ci AR | metia | | DanUDO, fito tgicio qu 20 do sotho, pao Pompuieos retnhononaro mp Bernhard Leuschaoh à 
o, “ grabados de construir ha pou- Wo ; pe ne im SH, Andresen, Snecessores, PA Bocão pp VADores ha criados po si cipa rea 3 O) “a Es S 
DR quantos q propos pira mogosio do fy-) 8896. pa LUGA-SE uma bon casa cong- Dad - 2 |chenávista da planta dos paquetes, mau para ÚEso” PEbOnmondaa a mala) se á 
—  xendas 'brancas, Isnifícios, cerenes ou/ . truida de novo, em sítio mui- Figueira da Foz ; isboa ) astsondonola, * manh A" carga - LOS pads 
DO aires donos fale as UND. Car | MAPAS prontos ao | ma e pia ça PARA SOUTHAMPTOR É 8870. O cahique = 8 PP ei 
EA Aa aço E O e esplendida gn do e oa Cm DES 3548 Achalur To. 0 à ER - Josó-—sahe Em brovi- e deito. Pa o raiE E 
 JosIn. 40. do da ng aço enc az, ) - Pal 3548 Achalupa—m. Fe- paqueto - CLYDE 6 esporado cu Eislbos Cerca do dia 8 o em Vigo | di Pati A upa (9 Ts 
Tgualmente se aluga do 8. Miguel em| sita na rua de Faria Guimarães n.º 679 ra o resto da carga, trata-se | fé à o Medadé E Ra di ERR e | em Vigo | Rã dado. Trata-se com Mar- suas Cârga, trata-se com Mar. . 
é 3; 4 sstriáie Eva mia a elles, ia cons-| (passada a rua da Constituição). com Arthur Jos Rebello de | Ya» ade raro res-| no dia O de julho = cellino & Mattos, Succes- 


é Mattos Success 
da Alfandepa nº ' bein De 


fmprosso em papel ds Fabrico do Onima 


 tade um bom armazem e quasi tros an-| Póde vêr-se todos os dias a qualquer 


da Nova Alfandega n.º d. 
RS — dares, modernamente construida, hora e trata-se na mesma rua n.º 698, 
= os so De ; E aa nda qo OTA 


l BU Oni tes Matt Domear Ro Gui - 

Lima, rua do Intante D. Henrique n.º td ts Arthur José Rehello de Ee nono! e Postal. Tait, Rumesey & Symington pad Ei 

102, Lima, rua 1o,rua do Infanto D. BesriquePorto—Telophomo n * 7: 8706" 
ms 
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